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Ao lado: grupo que levantou o 1."
prêmio de Conjunto da Raça Guzerá,
no recente certame de Curvêlo, nele
figurando o reprodutor ELDORADO
que se vê acima, já campeão da expo
sição curvelana de 1949, tendo nesta
última merecido o titulo de «Meltior

Reprodutor das Raças Indianas, com
aptidão para corte» (tipo econômico).

FAZENDA DAS CANOAS
SELECIONADA CRIAÇÃO DE GADO INDIANO DA

RACA GUZERÁ, PROPRIEDADE DE

ERNESTO DE SALVO

á margem da rodovia Curvêlo-Cordisbnrgo,
a apenas 24 quilômetros da cidade.

.

A' esquerda: BAIANO, Campeão da Raça
Guzerá, na XII.' Exposição de Curvêlo — 951.

H
A TRÊS ANOS, consecutivamente

a FAZENDA DAS CANÔAS

retém, com representantes do seu já

famoso plantei, os campeonatos e o

título de Melhor Conjunto da Raça

Guzerá, nos certames curvêlanos, além

do Campeonato Nacional de 1950,

levantado em Belo Horizonte, por

ÍNDIO, já detentor desse título

em certame regional.

CURVÊLO
Caixa Postal, 13

E. F. C. B. —- MINAI
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FAZENDAS

fi
Plantei de 150 reprodutoras

registradas, chefiado por
grandes raçadotes. Produção
coní:rolada pelo Serviço de
Registro Genealogico a cargo

da S. R. T. M.

município de

UBERABA

Acima: ESPORTE, l.o prêmio de
sua categoria, na XVII.a Exposi
ção Recuaria de Uberaba - 1951

PROPRIEDADE DE

AFRANIO, RIVALDO
e ARNALDO

MACHADO BORGES

Em baixo: ANDORINHA, l.o prê
mio de sua categoria, no mes
mo certame uberabense - 1951

Na XVII.^ EXPOSIÇAO-
PEIRA RE

CUARIA DE UBERABA, os Ir
mãos Afranio, Rivaldo e Arnaldo
Machado Borges, conseguiram,
com sete crias de seu plantei, 8
jjrimeiros, segundos e terceiros
prêmios, além do l.o e 2.o prê
mios em conjuntos de animais
registraveis, dos quais o grupo
acima, composto de ESPORTE -
GAULEZA - RUMBA - HIPÓ

CRITA e GÁLIA, foi o primeiro
colocado.
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NOSSA CAPA

Pela primeira vez estampamos em nossa
capa principal — e isto se dá nesta edição —
um grupo de novilhas de Raça Gir. Trata-se
de um primoroso grupo de crias da Fazenda
Tamboril, em Curvêlo, Minas, de propriedade
do caprichoso criador — dr. Evaristo Soares
de Paula, um dos dignos continuadores dá
obra de seleção qué, ha guasi meio século,
ali inciou o seu saudoso pac — Gel. Euripe-
des de Paula, o creador da marca "£ •

O grupo que estamos apresentando é
..constituído por quatro filhas do já aprovado
raçador WHITE, o principal dos padreadores
da Fazenda Tamboril e levantou o 1." prêmio
entre os conjuntos de familia da Raça Gir,
na XII.' Exposição Agro-Pecuária de Gurvêlo,
realisada no mes p. passado, naquela prospera
cidade de Minas. O certame a que estamos
aludindo, além do mais, constituio uma cpnsa-
gração para os atributos de raçador de WHITE,
que publicamos uma foto, na pagina 21 des
ta edição. E' que a Campeã "Realina", a Vi—
ce-Campeã — Oriental, o 1.° prêmio, da ca
tegoria das fêmeas com dois dentes — Mira
mar e mais as novilhas — Oriental, Rama-

dã, Jureia, Rubiara, Rumaiana, e Nagóia, to
das da categoria de fêmeas de 4 e 2 dentes, das
quais foram tiradas as quatro que compuseram
o grupo da familia" estampamos, e que são fi
lhas desse extraordinário raçador WHITE

Além do 1." prêmio de famlia e raça,
levantado pelo conjunto, as quatro filhas de
WHITE Oriental, Miramar, Juréia e Rama-
dã, obtiveram também o titulo de "melhor

conjunto de familia dai Raças Indianas", en
tre todos os grupos de zebuinos apresentados
a julgamento na XII.' Exposição Agro-Pecuá
ria de Curvêlo.

üiOtáiDoÉgyesiiaPmiíi
u

POR INCUMBÊNCIA DO SR. MI
NISTRO DA AGRICULTURA

Por incumbência do sr.
Ministro da Agricultura, o
ilustre zootecnista patrício,
dr. Otávio Domingues, se-
guio para o Estado da Pa
raíba, onde realisará um
completo estado da pecuá
ria daquela unidade da Fe
deração e traçará um pla-
no com a colaboração dos
técnicos estaduais, para o
desenvolvimento do reba
nho bovino paraibano.
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Revista Agro-Pecnáiia soí) o patrocínio da "Soo. Rural Triângulo Mineiro"
UBERABA — JUNHO DE 1951

Sensacionalismo efêmero
JACINTO GUIMARÃES

A reportagem de "O Diário da Noite", transcrita por um matutino desta capital,
envolve grave injustiça que é mister profligar com veemência, tanto maior quanto tio
momento esperam os pecuaristas o cumprimento da palavra empenhada de Getulio
Vargas em sua recente viagem a Uberaba. E' ceito que êle ali viu em tudo um futuro
grandioso, que é antes o atestado de trabalho e inteligência de uma gente progressista
e civilizada, que em verdadeiro "tour de force" soube cumprir condignameute o dever
de hospitalidade, ao receber a auspiciosa visita do eminente chefe da nação, de cujos
lábios esperava a palavra de redenção. Trata-se de uma reportagem que não soube
encobiir os seus propósitos sensacionalistas comuns aos plumitivos que exercitam as
suas atividades ao sabor dos olhos da cara, que, apenas, enxergam em supeificie. São-lhe
defesas as regiões de profundidade, onde só alcançam os olhos da compreensão e da
consciência, que são os elementos essenciais a uma visão panoiâmica e verdadeira dos
fenômenos.

Vargas, porém, em Uberaba, não viu apenas os pecuaristas que o hospedaram em
seus palacetes luxuosos que deitam sombras caiiciosas, que lhe deram comida apetito-
sa e camas magníficas; fechando os olhos enganadoies, êle soube ver também com os
olhos do entendimento e da razão, o que se passava nos bastidores daquele palco im
provisado de passadas grandezas, para declarar solenemente, em palestras e discursos,
que bem compreendia o sofiimento daquela gente, que a inflação monetária de um
financiamento errado atirara ás profundezas de um desequilibiio financeiro, de que ja"
mais poderia soerguer-se sem o auxilio do Estado.

E aquela gente de Uberaba, saiba o jornalista do "Diário da Noite", é a brava
gente a que se devem exclusivamente os fundamentos da pecuária nacional, esta ri
queza imensa e estrutural da economia brasileira.

Foi ela a desbravadora de todos os rincões brasileiros, para levar-lhes o gado q"®
buscavam nas Índias longínquas, e que, por uma quase intuição divinalóiia, encontra
ram para logo todos os requisitos necessáiios á regeneração do rebanho nacional, con
denado até então ao desaparecimento. .

Foi essa gente que, nas festas oferecidas ao visitante ilusfre e amigo, soube rev -
ver no fausto com que se engalanara p na recebê Io, toda a passada grandeza,
quistada á custa das sublimes virtudes que aureolavam Tos hercicos bandeirantes. E»
olhos da cara só olham em supeificie, si não os acometem ás vezes o estabrismo, q"
tanto deforma a visão.

Há ou não há gravissima crise na pecuária, conseqüente de uma política
ceira errada, arapuca em que cairam os pecuaristas? O Brasil inteiro a recorihec
pela voz de seus pecuaüstas, políticos e técnicos reunidos em Congresso Nacionfl #
cujas conclusões ninguém ignora. ,

Mas os olhos da cara, que não enxergam os fenômenos em sua complexidad ,
( Conclue à pâg- 48 )
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Ovos e

RAUL BRIQUET }R.
Zootecnista

A capacidade germ^nativa e
as possibilidades de eclosão (eclo-
dibilidade) dos ovos, dependem
de fatôres muito variáveis, e um
dos mais importante é o que se
refere ao tempo que vai da pos
tura á sua colocação nas incuba
doras. A rotina de nossos avicul-
tores é em geral, reunir os ovos
da poi-tura de muitos dias, âs vê-
zes ultrapa.ssando os limit-s que

®  eclodibilidadé.fal fato deve ser evitado
O, ovos devem ir logo para a

incubaçao. a fim de se obter o
máximo de eclodibilidade d o .s
mesmos. Os dados experimentais
mostram que, logo depois do 10 °
dia, a eclodibilidade vái demi-
numdo de maneira muito acen
tuada A regra geral é colocá-los
incunbandeira no espaço de 7
dias, correspondente à limpeza
das Dandeijas, etc.
Abaixo damos uma tabela na

-f ® variação da eclodibilidade dos ovos, de acôrdo
com o tempo em que peimane-
cem conservados para incuba ção-

^ —« "it-uuciçao;

Dia dos Ovos Eclodibilidaiifi
10

12
14

16

18

20

22

24

26

28

30
32

90%
85%
78%
75%
70 È?
63%
58%
45%
35%
25 o

5%
Como se vê de toda conveni

ência que os ovos seja, incuba
dos logo na primeira semana.

Do •• S. I. A.'

Na presidência da Comissão de
Diplomacia da Câmara dos Depu
tados, na última legislatura, o dr.
João Henrique desenvolveu um
trabalho amplo e profundo a fa
vor de uma aproximação cada vez
maior das republicas continentais.
A' frente daquela Comissão, e

como representante do govêrno do
Brasil na Conferência de Bogotá
e posteriormente na posse do pre
sidente do México, o dr. João Hen
rique defendeu com inexcedivel
brilho a idéia panamericanista,
procurando fazer com que o Bra-
sl reatasse o fio das gloriosas tra
dições da política externa, que te
ve outrora em Nabuco, Rio Bran
co e Domicio da Gama as suas

expressões mais altas.
Reconhecendo o valor dêsse tra

balho, a Venezuela, pelo seu go
vêrno e pelo seu povo, acaba de
oferecer ao dr. João Henrique u-
ma magnífica oleografia de Simão
Bolívar, num expressivo preito de
gratidão.

■  Inaugurando o quadro na sua
residência, o sr. dr. João Henri
que reuniu alguns amigos a quem
ofereceu um "cock-tail".

A reunião, num ambiente agra
dável e de alta distinção, se pro
longou por várias horas, sendo os.
presentes cercados da fidalga á-
tenção dos donos da casa.
A oleografia de Simão Bolívar,

num quadro ricamente emoldura
do, apresenta a seguinte e expres
siva dedicatória, enaltecedora men
sagem dc reconhecimento de uma
grande nação a um grande e ilus
tre amigo :
"Dedico esta ofeograíia de Si-

mon Bolívar al eminente pan-ame-
ricanista e ilustre bolivaríano ex-
celentissimo senhor doctor João
Henrique, autor de Ia iniciativa
dei proyecto dei monumento al Li
bertador en Rio de Janeiro, con
el profundo reconocimento dei go-
bierne y pueblo venezolano. Tito
Gutierrez Alfaro — Embayador de
Venezuela".
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J. iAReíSSON VILARES

O dr. J. Barrisson Vilares, quando fazia demonstrações ao quadro negro,

em sua interessante conferência na Sociedade Rural do Triângulo Mineiro

Fosforo no solo : Os levantamen

tos analiticos da riquesa quimica
do solo indicam a existência de

vastas regiões pobres em fosforo,
distribuidas pelos quatro cantos do
mundo. Parece não haver relação
entre os diversos climas da terra

e o teor original de fosforo no solo.
Na América do Norte, a analise do
solo assinalou a presença de areas
deficientes em fosforo, tanto na
zona de clima frio nos limites com

o Canadá, como nas regiões quen
tes nas proximidades do México ou
centro temperado do paiz. E' pro

vável então que a distribuição do
fosforo na superficie da terra não
obedeça á determinantes climáti
cas de fácil constatação.
Já não se pode dizer a mesma

coisa relativamente á conservação
do fosforo no solo das varias re

giões da terra, porquanto certos
fatores climáticos podem ter gran
des influências sobre esse mineral.
Nas zonas tropicais, tanto nas de
tipo sêco, como nas de tipo úmido,
o fosforo do solo é susceptível de
mais rapidas perdas, do que nas
areas de. climas temperados, em

igualdade de outras condições. To
dos os agentes dos trópicos do tipo
sêco, que contribuem para oxidar
a matéria organica, determinam
concofnltantemente o empobreci- ̂
mento do solo em fosforo. Na Áfri

ca dc Sul, há zonas quentes e secas
que se tornaram exemplos clássi
cos de areas de solo com deficiência

em fosforo.

As regiões tropicais do tipo úmi
do estão expostas também a per
das de fosforo no solo, sobretudo
quando as chuvas têm distribuição
periódica. Nessas zonas, a volatili-
zação da matéria organica, deter
minada pelas altas temperaturas,
grande aeração e intensa vida mi-
crobiana, acarreta declinio do fos
foro no solo. O fosforo perde-se por
lixiviações, ocasionadas pela agua
perclorante das chuvas, nos sólos
pobres de matéria organica, sendo
a terra lavada de alto a baixo e o
fosforo transferido para camadas
profundas, fora do alcance das
plantas. Facilitada pelo mecanismo
da intermitencia de chuva e sêca,
o fosforo pode também se perder
através da formação de novas com
binações fixas e insoluveis, que
não são utilizadas pelas plantas, a
menos que novo enriquecimento
de humus provoque a reversão do
fosforo ás formas assimiláveis. O
elevado volume das chuvas perió
dicas provoca extensos fenômenos
de erosão, que é poderoso ageide
da desmineralisação do solo, em
geral e do fosforo em particular.
Sem entrar na intimidade de tão
complexas questões, parece fóra
de duvidas que as regiões tropi-

FTO SA!

Evite este terrível mal usando a

Vacina HEBTAPE contra a Aftosa

LÂBORÂTOBIO HEBTÃPE LTDA.

Distribuidor ~ Sociedade Bural do Triângulo Mineiro —

Bua Gel. Manoel Borges, 34 — UBEBÂBA — MINAS
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BANCO DO BRASIL, S. A
A MAIOR ORGANIZAÇÃO BANCARIA DA AMÉRICA DO SUL

TAXAS DE DEPÓSITOS

Depósitos Populares (limite Cr$ 10.000,00) 4 1/2% a.a.
Depósitos Limitados (limite Cr$ 50.000,00) 4% a. a.
Depósitos Limitados (limite Cr$100.000,00) 3% a. a.
Depósitos sem limites 2% a. a.

Depósitos a prazo fixo, p/ 12 meses
Idem, cl renda mensal pl 12 meses
Depôs to de aviso prévio : 30 dias

60 dias

90 dias

Empresüinos - Descontos - Taxas módicas
o Banco faz todas as operações do ramo: descontos, empréstimos em conta
corrente, — com garantia de mercadorias (penhor mercantil e "warrants") ou
mediante caução de titulos, - cobranças, transferencias de fundos, etc. Montem
filiais ou correspondentes nas principais cidades do Pais e do Exterior.
Por sua CARTEIRA DE CREDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL, faz
empréstimos a longo prazo, ás taxas de /"./o a. a., para a agricultura e a
pecuaria, e de 9% a a para a industria, financiando:
— aquisição de gado para recriação e para engorda; custeio de criação;
—recriação dos proprios bezerros do criador, até à época de sua venda

ao invernista;

—aquisição de tratores, maquinas agricolas e animais de trabalho;
—melhoramentos das condições de exploração agricola e pastoril;

• —custeio de entre-safras de arroz, milho, feijão, algodão, café e outros
produtos agricolas;

—aquisição de arroz, café e algodão, por beneficiadores (maquinistas) des
ses produtos;

—ampliação, reforma e aquisição de maquinas para a industria, assim como
a compra de matéria prima para sua movimentação.

5% a. a.
4 1/2% a. a.
3 1/2% a. a.

4% a. a.
4 1/2% a. a.

Agencias no Triân
gulo Mineiro

Araxá - Ãraguari -
Ituiiitaba - Patos

de Urinas - Patrocí

nio - Uberaba -
Uberlândia

Filial em UBERABA

Av. Leop. de Oliveira, 222

cais do tipo úmido, especialmente
as de chuvas periódicas, estão su
jeitas a uma progressiva redução
do seu teor em fosforo.

Qual seria a posição dos solos do
Estado de São Paulo relativamen
te ao fosforo, levando em linha de
conta os seus climas quentes e úmi
dos ? Baseado nos estudos e ensi
namentos do Instituto Agronomico
de Campinas, distinguem-se gran
des extensões de ferras no Esta
do, com variado gráu de pobresa
de fosforo e pequenas areas com
teor ótimo ou muito bom desse
mineral.

Os estudos revelam que os solos
do Glacial, do tipo Tatui, Caiuiá,
do arenito Botucatú, são sim
plesmente paupérrimos em fosforo
sob forma de ácido fosfórico. Al
guns pesquisadores encontraram
menos de um equivalente miligra-
mo de fosforo, sob forma de fosfa
to, em cerca de 64% da area de
São Paulo. Dos 22 tipos de solos
paulistas, a analise evidenciou que
14 delas estão catalogadas, segun
do a sua quantidade de fosforo, en
tre os muito fracos, fracos e ape
nas regulares. Cerca de dois terços
do território paulista são ocupados
por solos relativamente pobres em
fosforo.
Com base em nutrimentos dispo

níveis trocaveis, os solos com teor
ótimo de fosforo representam pe
quenas areas na faixa da serie de

São Bento, na qual se destaca, pe
la riquesa e extensão, as terras ro
xas legitimas, com apenas 2% da
superfície do Estado. Com muito
bôa quantidade de fosforo, são en
contradas manchas de terras, es

parsas pelo vale do paraíba, por
certos pontos do planalto central,
pelo vale do Ribeira e uma area
de apreciável tamanho, formada
pelo arenito Baurú superior, com
10% do território de São Paulo. Em
última instância, os solos ótimos
e os muito bons em fosforo estão
representados pelas terras roxas
legitimas, pelas terras arenosas dos
espigões do oeste e outros peque
nos pontos.
Tais solos ricos em fosforo ain

da mantêín a sua riquesg, original ?
Os antigos estudos de Camargo e
Vageler no Instituto Agronomico
assinalavam já que, em 22 anos de
exploração agricola, o teor ds fo.s-
foro nas áreas de terras ro

xas de Ribeirão Preto sofrôra uma

redução de 40 a 50% em relação ás
.suas primitivas matas virgens. Va
rias analises recentes confirmam

que o decre-scimo em fosforo já de
gradou esses sólos de ótimo para
apenas médio e em alguns ca.so3
para quantitativamente fraco.
" As terras ai'enosas do tipo Bau
rú seguem o mesmo caminho de
desmineralisação. E' que este sólo
está sendo intensamente usado,

sem as indispensáveis precauções.

pois ali se acham localisados 80%
da area algodooira e 60% das plan
tações de café de São Paulo. As ca-
rateristicas físicas deste tipo de só
lo predispoem-no à erosão. Catani

demonstrou que nessa zona a ero
são é sobretudo de minerais e de

fosforo em particular, pois no ma
terial erodito foram encontrados
2,8 vezes mais fosforo do que no
sólo original. A perda de fosforo
foi maior do que a de nitrogênio,
potássio, cálcio ou de matéria or
gânica nesses sólos arenosos do ti
po Baurú.

Além das grandes extensões de
terras pobres em fosforo, as peque
nas areas de sólos ricos estão per
dendo gradativamente a sua primi
tiva riquesa. A conclusão destes
elementos informativos primários
é que a exploração econômica da
terra no Estado de São Paulo está
sendo feita cada vez mais, em só
los com dificiencia de fosforo.

— O —
Fosforo nas plantas forrageiras :

As areas de sólos deficientes em

fosforo não podem produzir plan
tas forrageiras capázes de satisfa
zer as exigências da nutrição ani
mal. Considerando a capacidade do
aparelho digestivo dos bovinos e
suas necessidades diarias de fos

foro, alguns estudiosos concluiram
que as plantas forrageiras devem
ter no mínimo 0,13% desse mineral.
Sucede que nas terras pobres em

8 ZEBÚ

\



fosforo, as plantas foi-rageiras não
contém permanentemente esse teor
de fosforo em sua composição.
Nas regiões tropicais do tipo ú-

mido, a quantidade de fosforo nas
pastagens sofre uma acentuada os
cilação durante o ano, segundo a
distribuição de chuvas. No decurso
da estação de chuvas, as ferragens
verdes, tenras, ricas em proteinas,

1 minerais e vitaminas, costumam
apresentar um teor de fosforo aci

ma de 0,13%, quando o sólo não é
deficiente nesse elemnto. Nas ter
ras pobres em fosforos, mesmo na

época de chuvas, as plantas forra-
geiras não têm mais do que 0,11%
desse mineral, em sua composição
quimica, conforme estudos efetua
dos na América do Norte.

Na estação da sêca, as forragens
são particularmente deficientes em
fosforo, quer nos sólos ricos, quer
nas terras pobres. Duas razões
principais explicam o baixo teor
de fosforo no periodo de sêca. Em
primeiro lugar, sabe-se que o fos
foro não se mantém constante du

rante o ciclo vegetativo, declinan
do á medida que a planta avança
o seu estágio de maturidade. Nesse
sentido as plantas tenras são mais
ricas em fosforo, do que as ma
duras. para a mesma especie bo
tânica. O cálcio já não obedece a
modificações quantitativas impos
tas pela maturidade da forrageira,
consei'vando-se quasi no mesmo ni-
vel, tanto nas plantas novas, como
nas velhas. Em segundo lugar, não'
ocorrem novas brotações das plan
tas no periodo de sêca, de maneira
que as folhas tenras não aparecem
para fornecer mais elevado supri
mento de fosforo. Por tais motivos,
a analise quimica revelou que, du
rante ,a sêca, as plantas forrageiras
tinham apenas 0,06% de fosforo, em
sólos pobres em fosforo e só 0,07%
em terras fertilisadas com esse mi

neral nos Estados Unidos. Essas

experiências deixam claro que a
quantidade de fosforo nas plantas
forrageiras dependendo teor de fos
foro no sólo. Na época da sêca, no
entanto, as plantas forngeiras são
invariavelmente pobres, quer em
sólos i-icos, quer em sólos deficien
tes em fosforo.

Esse quadro de alto e baixo su
primento de fosforo pelas plantas
no ciclo do ano, é sucetive! de al

gumas modificações favoráveis,
graças a certas especies forragei
ras dotadas de sistema radicular

especificamente profundo. Certas
especies botânicas são capazes de
produzir alguma vegetação em ple
no estlo pela exploração da água
armazenada nos profundos sólos
tropicais, quando outras plantas es
tão praticamente ressequidas. Além
disso, o seu sistema radicular é su
ficientemente extenso para alcan
çar os minerais levados ás cama
das profundas do sólo e promover
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A VENDA NAS livrarias OU AS

UZINAS CHIMICAS BRASILEIRAS S A.
lABOTICABAL — Estado São Paiüo

Aitndemoi fielo-

Criador
A Divisão de De

fesa Sanitaria Animal,
do Ministério da Agri
cultura, possue uma
dependência em UBE
RABA, no prédio da
Sociedade Rural do Tri
ângulo Mineiro.

Atend^^^^or Intermédio
da revista ZEBÚ qual
quer consulta dos srs.
fazendeiros, possuindo
vários medicamentos

para o gado,

o seu aproveitamento. Nem todos

os sólos têm, no entanto, as cara-
terisíicas fisicas e químicas para o
desenvolvimento das raizes dessas
gramineas e nesse caso elas per
dem aquelas virtudes particulares,
que modificariam os efeitos da es

tação de sêca nos climas tropicais
de chuvas periódicas.
A conclusão destas breves consi

derações é que as plantas forra
geiras não podem fornecer o teor
mínimo de fosforo necessário á nu
trição animal, na maior parte das
terras do Estado, especialmence no
decurso do periodo da sêca.

— O —
Fosforo na alimentação do gado :

Uma das principais consequenci^
da exploração, de animais nos so
los pobres em fosforo é a baixa
proliflcidade das femep.s reprodu-
toras, porque as funções próprias
da maternidade provocam alto con
sumo desse mineral. E' bastante
dizer que as diversas experiências
reconhecem que uma vaca reqtr.r
10 gramas de fosforo por dia. para
sua simples manutenção, acresci
do de 1,5 grajnas de fosforo para
cada litro de leite produzido.
Tão grande é o dispendio de tos-

foro pelas vacas com cria ao ps,
que as rações mais ricas não sao
suficientes para cobrir as perda^-
de fosforo, sendo então um pro
cesso normal o recurso ás reservas
orgânicas. Nas arcas de sólos po
bres em fosforo, as vacas gestan
tes e lactantes recorrem ao fosfo
ro depositado nos ossos. Durante
o periodo de sêca e pastos pobres,
há uma verdadeira drenagem de
fosforo dos ossos da mãe para as
segurar a formação do bezerro e
depois para garantir sua nutrição
pelo leite. Ao sobreviver a estação
de chuvas, a vaca poderá recuperar
as perdas de fosforo, si receber fer
ragens provenientes de sólos ri
cos nesse mineral, normalizando
suas reservas orgânicas. Para a re
posição dos desgastes, a vaca de
verá receber 17,0 gramas de fosforo
diariamente no intervalo entre o
desmame e o proximo parto. Tal
restituição não. se opera, quando ̂
vacas recebem pastagens tenras da
época de chuvas, procedentes os
sólos com baixo teor em fosforo.
ás deficiências de um ano somam
se os desgastes dos anos seguin
tes, produzindo ao fim de vários
períodos um efeito acumulativo o
carência de fo.sforo.

As areas de sólos pobres em fps
foro apresentaram a carateristica
comum de baixa proliflcidade nos
rebanhos bovinos e outros. Na A-
frica do Sul, apenás 56,5% das va
cas produziam bezerros em cada

ano. Na fai.xa de sólos com redu
zida quantidade de fosforo, nos Es
tados Unidos, a percentagem de be
zerros oscilava em torno de 60
E' que nas vacas desnutridas pelas



ô lâiijdii^iís suocâòivdã, a
cio não cosutma aparecer com re
gularidade. Só depois que a repro-
dutora recupera seu peso, então
tem lugar a nova gestação que,
freqüentemente, ocorre após o des-
mame do bezerro criado. Nesse ca

so, uma vaca dará uma cria 'em
cada dois anos, o que reduz a pro-
lificidade para mais ou menos 50%.
Essa baixa porcentagem de bezer
ros é um dos aspectos mais típi
cos das areas de sólos pobres em
fosforo.

Si a baixa prolificidade pode ser
ocasionada pela deficiência de fos
foro, parece claro que a suplemen-
tação desse mineral ás reproduto-
ras deveria corrigir os distúrbios,
elevando o número de bezerros pe
la regularidade das parições entre
os individuos do rebanho. Varias

experiências levadas a cabo nos
Estados Unidos comprovaram a in
fluência do fosforo sôbre a fertili

dade. Eis os mais importantes re-

oezjtíoantento publicado, exiatiam
cerca de 13,5 milhões de vacas e
colhiam-se apenas C,8 milhões de
bezerros no ano. No Estado de São

Paulo, a mesma fonte estatística in

dicava a existência de 1.147.831 va

cas que produziam 657.827 bezerros
ou 55,6% de prolificidade da popu
lação bovina. Inúmeras causas são
apontadas para explicar tão baixo
Índice de nascimento no gado em
São Paulo e no Brasil. Agentes
morbidos de varias espe_çies, cau
sas genéticas, deficiências nutri-
eionais, defeitos nos ajustamentos
técnicos de estruturação do re-

' banho e outros agentes podem pro
vocar distúrbios funcionais na es

fera da reprodução animal, acarre
tando o declínio da prolificidade.
Dentre todos os fatores em cau.sa,
não se deve, no entanto, esquecer
que a máior parte das vacas repro-
dutoras é explorada em areas po
bres em fosforo, tanto em São Pau
lo, como em vastas extensões do

tÍÉíaÈória e rapidamente, com o
uso de alimentos ricos em fosforo

no Estado. Dentre outros casos,

merecem menção os resultados ob
tidos por uma grande organisação

pastoril na zona de sólos areno
sos de Araçatuba, a qual vem se
notabilizando sobretudo por colher
cerca de 5.000 bezerros para cada

6.300 vacas, mantendo durante vá
rios anos uma média superior á
80% de nascimento. E' preciso di
zer, porém, que tais vacas recebem
farinha de osso, rica em fosforo,
adicionada ao sal na proporção de
30%.

Há uma série de indicações téc-
nico-cientificas de que o forneci
mento de fosforo ás vacas com cria

ao pé, sob forma de farinha de
osso ou outros, poderia operar uma

verdadeira revolução no rendimen
to da pecuária bovina no Brasil. O
rebanho cresceria com rapidez. O
aumento da capacidade de matan-

Percentagem de nascimentos de bezerros em 4 lotes de vacas.

Lote de vacas 1." ano 2." ano 3." ano 4.°- ano media 4 anos

Lote de control ,  91% 88% 74% 22% 697o

Lote com pó de osso 93% -  93% 93% 88% 927o

Lote com agua fosfatada 98% _
100%

98% ^  95% 95% 967o

Lote com pasto adubado com fósforo 100% 95%

00
o

o

987o

sultados desses ensaios experimen
tais :

De inicio, a prolificidade não di
fere entre os vários lotes de vacas
primiparas, porque as reservas or
gânicas estavam ainda intactas.
Depois, o número de bezerros vai

progressivamente diminuindo no
lote mantido sem fosforo, por efei
to acumulativo da deficiência des
se mineral no organismo esgotado
da vaca. Esses dados constituem
uma confirmação dos resultados
conseguidos no Sul da África, em
que a administração de farinha de
osso, rica em fosforo, foi capaz de
elevar a prolificidade de 56,5% para
87,5% nas vacas de uma região po
bre em fosforo.
Em outros ensaios na América

do Norte, ficou positivado que ape-
30,4% das vacas pariamnas

:m
lic*— —r - — lülil (ju;

Brasil.

Desde que o fosforo exerce a-
centuada influencia sobre a prolifi
cidade, nada mais correto do que a
administração des.se mineral ás va
cas, naquelas areas deficientes em
fosforo e onde o rendimento de

bezerros nascidos é diminuto. Ha

vários exemplos locais de que a
porcentagem de bezerros cresce sa-

ça seria efetivo. O custo de produ
ção de carne diminuiria. Tudo, por
que ficaria sanada uma deficiên
cia na infra estrutura básica. Eis

a formula de aumento real da pro
dução de carne nas areas de sólos
pobres em fosforo : nenhuma vaca
gestante ou lactante deve ficar pri
vada de farinha do osso diaria

mente.

MERCADO DA CARNE EM BARRETOS

Nos meados deste mês, as cotações do mercado
de bovinos e suínos em Barretes, era a seguinte, por
arrobas, em cruzeiros:

dois anos consecutivos, em condt
gões correntes, enquanto que 72,8%
das que recebiam fosforo, procria-
vam em anos sucessivos. Não é ne
cessário acrescentar outros elemn-
tos informativos para demonstrar
a influencia corretiva da adminis
tração de fosforo sôbre a baixa
prolificidade dos bovinos nos sóios
pobres em fosforo.
No Brasil, a percentagem de be

zerros pode ser estimada em 50,9%,
ujjia vez que, segundo o último re-

BOVINOS suínos

GORDOS. Merc?'®®
fosf

Novlhos especiais — 1C9,50
Tipo consumo —1C9,50
Carieiios e Man ucos 1C4,50
Vacas — 95,50

MAGROS; 1.200,00 a 1.400,00,
cf. era, qualidade, apartação.

GORDOS:

Tipo A (especiais) — 190,00

«  B (gordos) - 180,00

.(enxutos) —170,00

MAGROS:

Media de 6 arrobas - 480,00.
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Pode-se prevèr a produção anual

de uma vaca leiteira

o MÉTODO DE HORN

PARA DETERMINAR A

LACTAÇÃO EM TRE
ZENTOS DIAS

A determinação da pro
dução provável de 300 dias,
quando se dispõe de dados
obtidos em mais curto tem

po, é tarefa que se apre
senta a miúde. E o profes
sor dr. Artur Horn, da Uni
versidade de Agricultura
de Budapest, acaba de a-
presentar um método sim
ples e eficiente para a so
lução dêsse problema.
Trabalhando êsse autor

com um rebanho em óti

mas condições de alimen
tação e manejo geral, con-
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cluiu que o téste leiteiro
entre os 20-60 dias é bas

tante eficiente para apre
ciarmos a produção da va-,
ca em ÍÜO dias, desde que

as condições gerais do re
banho sejam mantidas cons
tantes. A eficiência do tes

te realizado entre os 20-60

primeiros dias de lactação

é praticamente tão boa

quanto a dos testes colhi
dos entre os 60-90 ou 150-

180 dias.

O autor determinou a

correlação existente entre

Acima: a melhor fêmea da Raça
Holandesa P. B.: S. M. COLAN-

THA JOE HOLMSTEAD, pro
priedade do grande criador pau
lista Darío Freire de Meireles —

Campinas, S. P.

ENG". AGRONOMO

a produção verdadeira em
300 dias e a produção mé
dia diária no período 20-60
dias de lactação. Encontrou
um alto coeficiente de cor

relação — (0,929), o que
mostra estarem êsses dois
fatores muito associados, a

variação de um, correspon
dendo á variação quase
idêntica (e no mesmo sen
tido) do outro. Calculou
ainda o coeficiente de re
gressão entre essas duas
variáveis (produção verda
deira em 300 dias e media

11



diária no 20-60 primeiros
dias de lactação) e encon
trou o valor 184,3 quilos.
Em termos menos matemá

ticos, isso significa que pa
ra cada aumento de um

quilo na produção média
(np periodo 20-60 dias) cor
responde um aumento de

184,3 quilos na produção
de 300 dias,

COMO FAZER A

PREVISÃO

Para os que podem ma
nejar' facilmente êsses da

dos matemáticos, o autor

propõe a seguiute fórmula
parai- determinar a produ
ção em 300 dias;

L = M -|- n X (MAX-max)
onde

L= Lactação esperada
(300 dias)

M = Média do rebanho

a que pertence a

vaca (300 dias)

MAX= Produção média
diária entre 20-60

dias (rebanho)

max = Produção diária ver

dadeira (da vaca)

Para um rebanho em óti-

Ofiditlg.
Manufatura Industrio! Gráfica S/A

INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Máquinas e Materiais Gráficas en Garal

Fornecedora das oficinas em

qne se imprime esta Revista
*

VICENTE SEVERINO
REPRESENTANTE

Rua Brigadeiro Tobios, 378/380
Telefone, 34-0677

SÂO PAULO

Defendamos a geração de amanhã!
A Sifilis é um perigo para o proprio individuo

e sobretudo para sua esposa, que se contaminará
dando vida a filhos enfermos, deheis, tarados, can

didatos ao hospital, aos manicômios, os quais ja
mais perdoarão aos autores dos seus dias o lhes
ter dado uma situação povoada de dores infernais!

valioso auxiliar no tratamento da Sifilis, é o espe
cifico indicado para amparar as futuras gerações.

mas condições como o tra
balhado pelo citado autor,
em que a média de produ

ção foi 5460 quilos (300 dias)
e a média no período 20-60

dias foi 25 quilos, o valor
esperado em 300 dias para
uma vaca poderia ser efi
cientemente determinado

pela tabela seguinte:

FroÉp iria nos M dias Mop esperada m 300 dias

10 2774
1

11 2958

12 3142

13 3326
14 3510 1

15 3694

16 3878

17 4062

18 4246

19 4430

20 4614

21 4798

22 4982

23 5166
24 5350 ,1

''

25 5544

■.?
Trabalho idêntico deve

ria ser feito entre nós, -a
fim de se estabelecer tam

bém uma tabela, mais adap
tável ás nossas condições
médias de produção.
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(Diretor de Instituto

Pinheiro)

I — ACIDENTES PELAS CROTALÍNEAS

Na sintomatologia dos acidentes produ

zidos pelas Crotalineas-Crotalus terrificus
(Cascavel) Lachesis mutta (Surucucu
pico de jaca) — Bothrops jararaca (Jara
raca) — B. Jararacuçú (Surucucu lapeíe)
— B. atrox (Caissaca) — B. alternata

j  (Urulú ou Cruzeiro) B. cotiara (Colía-
xa), podemos apreciar três períodos, mais
ou menos, distintos ;

a) Período primário
b) Período secundário
c) Período terciário
a) PERÍODO PRIMÁRIO — Os sintomas

ou manifestações que se apresentam ime

diatamente após a picada e que têm sido
aíribuidos a fenômenos emotivos, correm

por conta de um choque inicial. Este é
mais acentuado com alguns venenos, mfts
discreto com outros e sua intensidade de

pende, em grande parte, da via de pe
netração da peçonha. A picada em uma
região muito vascularizada permitindo a
absorção rápida de determinada quan

tidade de veneno, provoca choque vio
lento / ao passo que, a mesma quantida
de, em região menos vascularizada, em
que o veneno é absorvido lentamente,
não produz acidentes imediatos.

Este choque habitualmente apresenta
ais seguintes manifestações : queda brus
ca e pronunciada da pressão-, arterial,
alterações giobulares, estado sincopai,
etc. e, com freqüência, são observa
das alterações passageiras da visão.
Quase sempre essas manifestações desa
parecem rapidamente e em muitos caSos
passam despercebidos, sendo excepcio
nais os casos de morte.

b) PERÍODO SECUNDÁRIO — Neste
período, uma hora ou.mais após o aci
dente, são observados fenômenos locais /
alterações sangüíneas ; hemorragias e
sintomas nervosos. Habitualmente, o mé

dico é chamado neste período, quando o
quadro clínico se instalou de modo mais
ou menos completo.

Manifestações locais — São quase sem

pre muito acentuadas as manifestações

locais, com exceção das provocadas pelo
veneno de Crotalus terrificus (Cascavel).
Logo após a picada, se observa forte

dor, congestão intensa com a formação
de um círculo hemorrágico em tomo dos

pontos da inoculaçâo do veneno ; pro
gressivamente se forma edema local que
se estende, pouco a pouco, invadindo a
região atingida. Os músculos ficam in
filtrados de sangue em grande extensão

e os edemas são muito dolorosos em' vir

tude da distensão dos tecidos. Os aciden

tes locais provocados pelo veneno de

Bothros atrox (Caissaca) são de grande

gravidade devido á sua ação profeolí-
tica, isto é, ação necrosante sobre os te

cidos.

Alterações sangüíneas São observa
das ás primeiras horas, acompanhadas de
destruição dos glóbulos vermelhos, com

libertação de hemoglobina.
As alterações da coagulação e dos gló

bulos sangüíneos, se acompanham de

hemorragias, tais como : hemorragias pe

las mucosas bucal e nasal, hematemeses,

enteroragias e hematúría.

As observações têm demonstrado que

estas hemorragias não parecem ter ne

nhum valor para o prognóstico.
Manifestações nerv.osas — As manifes

tações nervosas variam de intensidade,
de acôrdo com o veneno injetado.

Com o veneno de Crotalus terrificus

(Cascavel e em menor escalà Lachesis

mutta (Surucucu pico de jaca) — B. ja-
racuçú (Jararacuçú) — B. itapetiningae
(Cotiarinha) se manifestam, momentos
após o acidente, as perturbações de vi

são, as quais podem determinar, transi

toriamente, a sua perda completa são

porém, perturbações passageiras, sem le
sões orgânicas, e que melhoram rapida

mente com o tratamento pelo sôro, desa

parecendo por completo no fim de al
guns dias. A estas primeiras manifesta
ções seguem-se as perturbações da deglu
tição, algumas vezes da voz, aparecendo,
mais tarde, sintomas de paralisia, tais co

mo paralisias flácidas dos membros in
feriores, músculos da nuca e dos mem

bros superiores. Apesar de seu carater
alarmante, estes acidentes paraliticos têm

importância secundária e íendeitl a de
saparecer sem deixar lesões. A hipotensão
arterial, o mau funcionamento visceral e
seu cortejo de sintomas habituais são os
responsáveis pela morte, nesse período.
c) período terciário — No perío

do terciário, os fenômenos dé intoxica
ção do sistema nervoso vêm agravar o
quadro clinico / sintomas de intoxicação
bulbar são comuns, com alterações pro

fundas do ritmo respiratório, da sensibili
dade e dos reflexos superficiais e pro
fundos.

A observação da temperatura, permite
apreciar a gravidade do caso, © o guia
mais fiel da intoxicação ofídica. O pe
rigo aparece quando se instala a hipo-
termia.

Nos casos de cura espontânea, nos tra

tados tardiamente ou de modo insuficien

te, as lesões locais evoluem até a necrose

e ás vezes ocasionam perda espontânea
de uma extremidade.

O emprego de garrote muito apertado,
cauterisações físicas ou químicas, agra
vam a necrose dos tecidos, cuja vitali
dade é já muito diminuída pela ação do
veneno.

II — AaDENTES PELAS ELAPINEAS
As corais produzem sintomas bem dis

tintos dos observadores com as Croíali-
neas. Os médicos, quando excepcional
mente chamados para atender a um des
tes casos, na maioria das vezes, ficam
desorientados ante um quadro clínico

, bem distinto do habitual, nas intoxica
ções ofidicas comuns.

Interpretam os acidentes como sendo
anafiláticos, atribuindo a causa ao pró
prio sôro anti-ofidico, injetado no on-
fermo.

O veneno das corais se caracteriza por

sua ação rápida. Os sintomas aparecem
logo após a picada e evoluem em pra
zo muito curto, não sendo rara a morte
dentro de 5 ou 6 horas. Não existe o pe

ríodo primário. Os fenôínenos paraliti
cos, devidos ao efeito curarizante do ve
neno, dominam todo o quadro. Não ha
hemorragias e nem reação local. A dor
não é observada constantemente.

O primeiro sintoma observado é uma
sensação de adormecimento na regia® ^
afetada, que se propaga de modo pr®"
gressivo, acompanhada de perturbações
da visão, e mais tarde, de angústia
precordial e de consíriçâo faringéia. Ra
pidamente aparece fadiga muscular a-
ceníuada  ,• a respiração se toma penosa
e a dispnéia se intensifica gradatívamexi-
íe. Observa-se uma ptose palpebral, obri
gando o enfermo a. levantar as palp©
bras com os dedos, para enxergar.
O veneno tem efeito excitante sôbr®

as terminações nervosas secreíoras, prin
cipalmente sobre aquelas da secreção sa
livar e lacrimal.

Os sintomas se acentuam / a paralisia
dos membros inferiores toma o andar di
fícil e a permanência em pé é quase iW"
possível.

Aparecem perturbações da voz ®
culdade de deglutição. Quadro clínico
impressionante. A paralisia motora é co^nt
plela, porém a sensibilidade e a conscien
cia não se modificam. Secreções abundan
tes obstroem os brônquios e as vias res
piratórias superiores. A cianose e a an
gústia traduzem a asfixia progressiva,
que não tarda a produzir a morte. E
não é devida unicamente à asfixia
nica por curarização dos músculos tor
xicos, pois, a respiração artificial é
capaz de salvar os enfermos, permiti^ t
apenas o prolongamento da vida.
As alterações sangüíneas são mei^®*

pronunciadas que as provocadas poí®'
crotalíneas.

ni — TRATAMENTO

Antes da descoberta da soroterapi#

difi-
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ii-ofidica, nos países iniestados por ser-
peníes venenosas, os métodos terapêuti
cos eram os mais diversos para combater

os efeitos de suas picadas.

Forças mágicas ou simpáticas e obser

vações empíricas eram utilizadas para de
ter a penetração do veneno, procurando
deslruí-Io in loco ou neuíraiizando-o no

organismo.

Muitos métodos empíricos gozavam de
grande fama e ainda hoje possuem adep
tos entre os homens do interior, por des
conhecerem os efeitos reais da soroíera-
pia.

Nos acidentes ofídicos existe um fator
que sempre escapa à apreciação do mé
dico : a quantidade exata de veneno in
jetado.
Nas serpentes de uma determinada

especie, fatores múltiplos, tais como :
sexo, tamanho, temperati^a e alimenta
ção, fazem variar o volume e a concen
tração do veneno.

Depois de um longo repouso e jejum,
o veneno se acumula nas glândulas a-
pós a picada a :íerpente expulsa a maior
parte da peçonha, e esta se refaz pro
gressivamente necessitando de 15 a 30
dias para repor a quantidade de veneno
gasto.

Nos primeiros dias, depois da picada,
a serpente quase fica desprovida de ve
neno. Como a gravidade dos acidentes
está em relação direta com a dose de ve
neno injetado, explicam-se os numerosos
acidentes nao mortais e nos quais os mé
todos empíricos, utilizados pelos curan-
deiros, dao resultados satisfatórios.
Impedir a difusão do veneno no orga

•nismo, ou destrui-lo no local em que foi
injetado é a finalidade dos tratamentos
empíricos. Ligaduras, sucções, vehtosas
cautensações e até amputações são os
processos mais usuais. Todos êles deve-
râo ser condenados.

A inoculação do veneno é, regra ge
ral, intra-muscular, sendo o veneno ab
sorvido gradativamente pelos tecidos,
sua fixaçao e difusão através dos tecido^
é muito lenta e a penetração no organis
mo e feita quase unicamente por via ve
nosa, facilitada pelo efeito vaso dilata-
dor inienso do veneno.
A sucção só poderia ser vantajosa se

praticada imediatamente após a picada
por que, mais tarde, grande parte do ve'
neno )a teria. entrado na circulação ou
se fixado nos tecidos. Além disso, o diâ
metro reduzido dos orifícios deixados ne
los dentes, não permite a extração do
veneno, a nao ser em quantidade mínima
Uma ligadura temporária só é indica"

da logo após a picada, enquanto se pre
para a aplicação do sôro , deverá ser
relaxada de vez em quando, para não
interromper totalmente a circulação, por
quanto a ação necrosante intensa de ve
neno, agravada pelos efeitos próprios de
uma constricção prolongada, facilita a
ação local de maior quantidade do vene
no, podendo concorrer para a formação
do uma gangrena grave que requeira
ampulação. A difusão do veneno, uma
vez na circulação geral, é tão rápida,
que diíiailmente o acidentado pode re
correr a uma ligadura em tempo útil.

pois, quase sempre, é aplicada demasia
do farde, nao impedindo a difusão do

veneno, que se opera em poucos minuíos.

Os íraíameníos físicos e químicos lo
cais, com o fim de provocar a destruição
do veneno in loco, não dão nenhum re

sultado prático e devem ser completa
mente abandonados, por serem causado

res de grandes necroses.

O iraiamenio sorolerápico é o único
que proporciona resultados seguros.

O envenenamento ofídico é um aci

dente agudo, de evolução rápida, que
deve ser tratado imediatamente, com a
maior intensidade qualquer que seja sua

gravidade aparente.
Sendo desconhecida a quantidade de

veneno injetada, torna-se muito difícil

apreciar a gravidade real de cada caso.

Acidentes com sintomas iniciais aparen
temente benignos tomam-se, em muitos

casos, posteriormente, bastante graves.
Todos os acidentes devem esr conside

rados como um caso grave e tratados co
mo tal.

O tratamento precoce é o principal
fator de êxito e, portanto, deve ser feito
quanto antes, logo após o acidente. To
dos os acidentes tratados nas primeiras
horas, com doses suficientes de sôro apro
priado, evoluem satisfatoriamente para
a cura.

O resultado dos tratamentos mais tar

dios depende da quantidade e da ativi
dade do veneno injetado. Os indivíduos
submetidos a um tratamento tardio estão
sujeitos a prognóstico reservado e os fra
cassos se registram 6 horas ou mais, de
pois da picada.
A dos» inicial do sôro deve ser sem

pre elevada.

E' necessário injetar, no mínimo, 30
cm3 (3 ampolas de 10 cm3} de uma só
vez, quelquer que seja a gravidade apa
rente do caso. Se os sintomas não regre
direm após 3 horas, não se deve vacilar
em injetar nova dose de 30 cm3.

Em casos graves, tais como picada por
uma serpente de grande porte, ou trata

dos tardimonte, toma-se necessário in
jetar 50 cm3 (5 ampolas de 10 cm3) repe-
tindo-se o mesmo volume 3 horas após,
se não forem observadas melhoras acen

tuadas.

Em casos excepcionalmeníe graves po
de-se usar a via venosa.

Em nenhum caso se justifica a aplica
ção de injeções fracionadas de peque
nas doses de sôro cada meia hora ou

cada hora.

Certos venenos neurotóxicos, como a-

contece com os da cascavel, depois do
doente ter ̂ apresentado melhoras ou mes
mo desaparecidos os sintomas, podem
provocar, 24 ou 48 horas mais tarde,
uma recaída, com agravação ou reapare
cimento dos sintomas anteriores. Nestes

casos, devido a uma libertação parcial
do veneno combinado, mas não neutra

lizado pela antitoxina, torna-se necessá
ria nova aplicação de 30 cm3 de sôro.

A ação do sôro não é instantânea. As

melhoras começam a aparecer, de modo

evidente, 2 a 3 horas depois de injeção.
A ação antitóxica c a primeira a ma

nifestar-se. A pressão se eleva e a tem
peratura, quando em hipotermia, volta
ao normal. Os sintomas de paralisia, al
terações da visão, perturbações da voz

e da deglutição, regridem lentamente,

assim como as alterações sangüíneas.

As lesões locais já constituídas com os

venenos proteolíticos pouco se modifi
cam e o seu tratamento se resume em evi

tar as infecções secundárias, com aplica

ções de antissépticos diluídos ,• as solu
ções cáusticas ou irritantes só agravam as
lesões. Quando há formação de escara,

o írafamento deverá ser o mesmo que

o dispensado a uma ferida comum.

Na grande maioria dos casos, as atro-

fias musculares ou as lesões degenera
tivas, com perda do valor funcional, são
devidas ao íratmento tardio, ao emprego
de dose insuficiente de sôro, ou ainda
pela aplicação do sôro inadequado. Por

exemplo : o emprego de sôro anti-bo-
trópico nos acidentes causados por cas-

. cavei ou sôro anti-crotálico nas picadas
de jararaca, etc.

E' de grande valor verificar a espécie
de serpente causadora do acidente, pois
êsse conhecimento indicará a escolha exa-

tâ do sôro a ser empregado.

Deve-se injetar o sôro anti-crolálico
, nos acidentes de tipo crotálico, isto é
determinados pela cascavel ,• o sôro ahti-
botrópico, nos produzidos pela jararaca,
caissaca, jararacuçú, uruíú, cotiara, etc.
Na falta daqueles soros ou nos casos

em que não se conseguir identificar a ser

pente causadora, deve-se empregar o sô
ro axüi-ofidico.

Alguns remédios populares, mesmo
quando inofensivos, tornam-se perigosos
por determinarem a demora em se recor

rer ao tratamento soroíerápico / na maio
ria são nocivos para o acidentado.
Ao acidentado deve-se evitar qual

quer esforço / a marcha e todos os mo

vimentos que possam ativar a circulação.
Não existe no comércio sôro contra o

veneno das corais (Sôro Anti-Elapíneo),
por não se proceder a imunização de

animais, pela dificuldade de se obter ve
neno em quantidade suficiente, pois, que,
o número de corais venenosas é relativa

mente muito pequeno e a quantidade de
veneno das glândulas muito reduzido.
Repouso, medicação soroterápica enér

gica, tratamento auxiliar sintomático, ob

servações da temperatura e do pulso, re
sumem todo o tratamento dos acidentes

ofídicos.

R E S U MO

O Autor discute inicialmente a sinto

matologia dos acidentados produzidos pe
los ofídicos dos gêneros Crotalus, Micru-
irus e Boihrops, considerando os aciden
tes,. primários, o período agudo e os cha-

mentomados fenômenos tóxicos propria
mente ditos. A seguir, refere os méto
dos empíricos de tratamento dos aciden
tes ofídicos, mostrando que a sorolera-
pia é p único recurso que fornece re
sultados seguros. Registra, então, a me
lhor maneira de se aplicar os soros anti-
ofidicos, assim como os cuidados gerais
que devem ser tomados durante e após
a aplicação desse recurso imunoíerápico.
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xir EXPOSIÇÃO
Agro-Pecuária
EM CURVELO

A 20 de Maio último, teve logar a inauguração da

XII.» Exposição Agro - Pecuária e Industrial de Cur-

vêlo, marcando a sua realização, mais um incontestá

vel êxito da pecuária daquela fértil região mineira,

apontada por muitos entendedores, como «o mais jus
to habitat para o desenvolvimento dos zebuinos, em

todo o país».

Realmente, o certame curvelano de 1951, além de

constituir mais um marco da reabilitação do criató-

rio de zebús finos, após a debacle que lhe foi Imposta,

ha alguns anos, por fatores que já é ocioso declinar,

foi u'a mostra magnífica de que aquela região, além

do seu predomínio na criação de gado da raça Guzerá,

não tardará muito em obter supremacia em todas as

outras, pois que o certame deste ano, mostrou-nos que

os curvelanos estão dispostos a consegui-lo, tal o ca

rinho e o interesse com que vêm aperfeiçoando os

seus planteis de Gir, de Indubrasil e de Nelore.

Como se poderá ver das fotos com que ilustra

mos esta reportagem, em todas as quatro raças zebui-

nas em que nos especializamos, desde que importa-

Acima, o portão central do Parque "Getulio Var
gas". Ao lado, chegada do Governador Juscelino
Kubitschek, ao recinto d- E.vposição, ladeado pelo
dr. Evarisfo de Paula e pelo Prefeito do Municipio,
vendo-se, também, S. Lx. ao pronuciar o discurso
inaugural.
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mos da índia os exemplares que nos serviram de ma

trizes, os representantes dos planteis curvelanos bri
lharam no recente certame agro-pecuário e indus

trial.

E' aquela região centro - mineira a única do Pais
que apresenta campeões, campeãs, reservados cam
peões e conjuntos de raça e de família, ao mesmo

tempo, em Gir, em Nelore, em Indubrasil e Guzerá.
De ordinário, quasi todas, quando se especializam em

uma ou duas, olvidam as demais. Curvêlo não. Em

todas elas vem apresentando, a cada ano, grandes es

pécimes. Essa posição de destaque se acentuou, desde
a última Exposição Nacional, em Belo Horizonte, no

ano passado.

E' de verdade que se diga,. porém, que não é só
pelo capricho dos seus criadores que lhe têm sido fa

cilitado essa comoda posição de desenvolvimento ge

ral de todas as raças : O seu sólo, ao que parece, é
fator de grande influência no florecimento dos seus

rebanhos de zebuinos. Naquela região eles tem encon

trado um meio agrostológico favorável, em que as

condições climatéricas aliadas ás de salubridade, fa

zem-nos desenvolver-se a coberto de contra tempos

que, em outras zonas, entravam o seu crescimento e

reprodução normais.

Outro fator — esse de amparo e ajuda mútua — é

a vigilância e a colaboração que a sua Sociedade Ru

ral empresta aos seus associados, retribuídas por estes

com uma ação de congraçamento e de coesão em tor

no dela, o que a torna um prestigioso e eficiente nú

cleo de cooperação e associação. Este é um fator dos

primaciais com que tem contado, sempre, os criadores

da região Centro-Norte de Minas, desde que a ela se

associem a ela levam sua cooperação e solidariedade.

E no momento em que salientamos o papel da

Sociedade Rural de Curvêlo, na preservação e desen

volvimento dos rebanhos da zona que, muito justa

mente, é liderada por ela, vem a proposito declinar

que ela tem sido sempre dirigida por verdadeiros cria

dores e, dai, o interesse que demontra pelo criatório.

A sua atual diretoria composta do dr. Evaristo de

Paula, presidente ; Ernesto de Salvo, vice - presiden

te ; Breno Gonzaga, José Epifánio Pereira e Antonio

Aspectos tomados por ocasião da inauguração?da
XII." Exposição Agro-Pecuária e Industrial de Cur
vêlo, vendo-se o Governador Jusceli.io Xubitschek,
o sr. Tristão da Cunha, secretário da Agricultura,
o dr. Joaquim F. Braga, diretor do D. P. A. do Esta
do, e o dr. Evaristo de Paula, presidente da Socie
dade Rural de Curvêlo



Nestas páginas vemos dois admiráveis grupos de
fêmeas da Raça Guzeráj premiadas no último
certame. Em bai.vo, aspectos do desfile dos ani
mais premiados da Xlla Exposição Agro-Pecuá-
ria e Industrial, em presença do Governaçor Jus-
celino Kubitschek de Oliveira, autoridades e dire

tores da Associação Rural de Curvelo.

Pitanguí, secretários e Sica Pio Fernandes e Aloisio

de Paula, tesoureiros, é a melhor prova da assertiva

que aí expendemos,

Esses são os fatores que têm ajudado a prosperar

o criatório curvelano, atraindo para aquela região a

atenção e o interesse dos criadores de todo o Pais e ,

apresentando resultados auspiciosos como esse regis

trado pela sua XII.' Exposição Agro - Pecuaria e In

dustrial que passamos a relatar.

O JULGAMENTO

Desde as vésperas da inauguração, quando ainda

se realizava o julgamento dos exemplares das diver

sas raças apresentadas, grande já era, á cidade, a

afluência de criadores de toda a região e de muitas

outras do Estado e do País, atraídos pelo aconteci

mento.

AS AUTORIDADES PRESENTES

Pelas 11 horas, de domingo, 20, de avião, chegou

a Curvêlo, o dr. Tristão da Cunha, Secretário da Agiú-

cultura, fazendo-se acompanhar pelo dr. Joaquim F.

Braga, diretor do Departamento da Produção Animal.

Pelas 15 horas, desciam no aeroporto de Curvêlo,
»

outros aparelhos, conduzindo o Governador Juscelino

Kubitschek e o dr. Mario Hugo Ladeira, Secretário da

Saúde Pública.

Ali aguardavam a chegada de g. excia. o prefeito

do município, sr. José Júlio Mascarenhas ; dr. Evaris-

to de Paula, presidente da Associação Rural de Cur
vêlo : Euzebio Pereira, presidente da Câmara Muni

cipal ; Cônego João Tavares ; vereadores Dario Beca-
tini e Viriato Gonzaga, ex-prefeito da cidade ; dr. Bo

lívar Mascarenhas e o suplente de senador, dr. Peri-

cles Pinto da Silva.

Além das altas personalidades do Govêrno Minei

ro, assistiram á inauguração do certame mais as se

guintes pessoas gradas ; deputados Maurício do Ar.-
dradé e Emilio Vasconcelos Costa ; drs. João Lima

Guimarães e Joaquim Braga, superintendente do De

partamento de Produção Animal ; Brigadeiro Dj-ott
Fontinelli, diretor do DAC ; dr. Romulo Joviano, repre

sentante do Ministério da Agricultura ; João Horcull-
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no ; prefeito de Sete Lagoas ; José Efren, prefeito de

Fellxlandia ; dr. Silvio de Paula Pereira, prefeito de

Sabará.

ATO INAUGURAL

Do aeroporto, o governador Juseelino Kubitschek

dirigiu-se diretamente para o «Parque Getulio Var

gas», onde o aguardava compacta multidão, que en

chia literalmente o recinto da Exposição, cuja sole

nidade inaugural teve lugar ás 16,30 horas, notando-

se a presença, no palanque oficial, de todas as autori

dades e demais pessoas acima citadas.

A cerimônia processou-se em atmosfera de vivo
interesse, tendo discursado, inicialmente, o dr. João
Lima Guimarães, saudando o governador em nome do
dr. Evaristo de Paula, presidente da Sociedade Rural
de Curvêlo. Disse o orador da satisfação do povo de
Curvêlo em receber o sr. Juseelino Kubitschek, soli
citando de s. excia. não permitisse que a pecuária fos
se abandonada, exaltando o grande significado daque
le encontro entre o governador e os criadores, já que
estava certo de que o governo não faltaria com sua
presença na luta pela resolução do grande problema
da pecuária no Brasil.

A  industrialização forçada

A seguir, fez uso da palavra o sr. Tristão da Cu
nha, que após discorrer sòbre a pecuária e a sua gran
de significação para o desenvolvimento do país, enal
teceu a atividade do povo de Curvêlo e do Norte de
Minas, dizendo ;

— «Curvêlo é bem o pórtico do Norte de Minas,
dessa zona esquecida e sempre abandonada, de que
nos honramos de ser filhos, eu e o governnador. Toda
a minha atividade nolítim ^ijuiitica tem sido a de ver o sertão
e esquecer o litoral. O motivo desse programa é o de
acreditar que o reajustamento possa resolver o pro
blema da pecuária».

Continuando, disse ainda o sr. Tristão da Cunha,
que a pecuaria não necessita dos poderes públicos, já
que a mesma pode viver sozinha, com suas condições
de vida próprias e bem definidas. «Presisamos deter
um pouco essa industrialização forçada do país, disse
o orador, falando de seu , ,interesse pelo homem do ser
tão. os que trabalham de sol a sol para arrancar a ri
queza de que so uma mínima parte lhe é reservada,
indo para o litoral, esquecida do campo e enfraque-
cendo-o.

As palavras finais do sr Triois ^ ,sr. iristao da Cunha tradu
ziram um compromisso de luto

,  . , luta, afirmando que o uni-

T "oTno Jde governo servir, em alguma coisa, á coletividade.

O discurso do governador
Finalizando a série de discursos, fez-se ouvir, ain-

ÃC/i-ati OUVll, cllli"da, o governador Juseelino Kubitschek, cujas pala-
vras se revestiram da maior significação para quan
tos trabalham na criação do gado particularmente no
que diz respe.to ao interesse do governo pela imediata
resolução de seus problemas e os entraves disso decor-
rente-i-

18

N ão podemos deixar d e dirigir
um apêlo ao Departamento da

Produção Animal de nosso Estado, em fa
vor do seu funcionário, dr. Gil Guimarães
de Andrade, encarregado da direção dos cer
tames curvelanos, ha alguns a nos, em vir
tude do acúmulo de funções que são entre
gues àqueles zeloso funcionário, a que, entre
tanto, não dão auxiliares em número sufi
ciente ao trabalho por ele realisado.

Oito dias depois de encerrado o cer
tame deste ano, o nosso representante pro
curou aquele pobre funcionário, pedindo-
lhe que nos fornecesse, por obséquio, a
lista de animais premiados, que não tinha-
mos podido conseguir, durante a sua rea-
lisação. Ainda daquela vez, não nos foi
possível obtê-la, alegando o dr. Gil de An
drade que não tivéra um funcionário para
extrai-la das folhas de julgamento, o que
só seria feito, na séde do serviço, quando
voltassem a Belo Horizonte.

Ficamos conformados com o sucedido
e, no dia seguinte, conseguimos obtê-la,
copiando-a do livro próprio, com o auxilio
de alguns diretores da Sociedade Rural de
Curvêlo.

Ali, então, ficamos informados de que
não seria possivel, realmente, ao dr. Gil
de Andrade, com o pequeno número de.
auxiliéres que lhe são concedidos, provi
denciar cousas de sr menos, como o que
desejávamos. E' que o zeloso funcionário,
além da direção- do certame e sua assis
tência veterinária, ainda é encarregado de
tomar inscrições de animais, receber as
importâncias, fazer pagamento etc., o que
não pode deixar de leva-lo a atrazar-se em
suas verdadeiras funções — tais «-omo re
ceber os animais inscritos, organisar listas
e fichas de julgamento, entrega-los ás co-_
missões, fazer as listas de premiados, etc.

Como se vê, temos certesa de que os
seus superiores acharão razoavel o nosso
pedido a seu favor...

Depois de discorrer longamente .sobre os proble

mas econômicos e sociais de Minas e da região, decla

ra que não poderia deixar de dotar o «Parque Getulio

Vargas» de mais um pavilhão para a assistência, o

que será feito proximamente, conforme promessa sua

á Sociedade Rural. Fala o governador da rodovia Belo

Horizonte - Curvêlo, terminando por assumir «o sagra

do compromisso de dar ao povo daquela região aquilo

que ele está esperando».

O discurso do sr. Juseelino Kubitschek foi recebi

do com manifestações de júbilo dos presentes, tendo

a grande massa popular aplaudido demoradamente o
governador do Estado. •

desfile dos animais

o desfile dos animais premiados foi, sem duvida ne
nhuma, um dos pontos altos da magnífica reunião
inaugural. Diante dás autoridades, bem como da mul
tidão que lotava inteiramente o recinto da Exposição,
.desfilaram os magníficos especimes das raças Guzerá,
Gir, Nelore, Indu - Brasil, Jersey, Holandesa e
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muitas outras, bem como grande numero de asininos

e eqüinos.

A Exposição que ali se realizava apresentava-se

como uma das mais positivas de quantas já se reali

zaram naquele recinto, não só pelo melhor trato do

gado exposto, como também pela alta qualidade do

mesmo, cujo numero de animais apresentados atingia

a nada menos de 200 cabeças.

Foram os seguintes os resultados dos julgamentos
O

de bovinos na XII Exposição Agra - Recuaria e Indu-

brasil de Curveio :

BOVINOS RAÇA GIR — Machos registrados de

2 dentes : 1.' prêmio : Maracanã, prop. do sr. Efren

Epifanio Pereira, Fazenda Xarqueada, Curveio

Machos registrados com mais de 4 dentes : 1.' prê

mio : Everest, prop. da viuva Euripedes de Paula e

sr. Vicente Soares de Paula, Fazenda do Curtume ; 2.'

prêmio : Furação, prop. de Marcos Mascarenhas Bar

bosa : 3.' prêmio ; Tupinambás, prop. do sr. Redeivim

de Andrade, Santa Luzia.

Femeas sem muda : M. Honrosa : Pinga, prop. do

sr. Dimas Henriques, Cordisburgo.

Femeas registraras com 2 dentes : l.' prêmio :

Miramar, prop. do dr. Evaristo Soares de Paula, Fa

zenda Tamboril, Curveio ; 2" prêmio : Andorinha,

prop. ..da viuva Euripedes de Paula e Vicente Soares

de Paula, Fazenda do Curtume, Curveio ; 3.' prêmio,

Ramadã, prop. do dr. Evaristo Soares de Paula, Fa

zenda Tamboril, Curveio ; M. Honrosa : Juréia, Ru-

biara, Rumaiana, Nagóia, de propriedade do dr. Eva

risto Soares de Paula, Fazenda Tamboril, Curveio.

Femeas registradas com 4 dentes : 1.' prêmio :

Oriental, propriedade do dr. Evaristo Soares de Pau

la, Fazenda Tamboril, Curveio.

Femeas registradas com mais de 4 dentes : 1."

prêmio : Realina, prop. da Viuva Euripedes de Paula

e sr. Vicente Soares de Paula, Fazenda do Curtume,

Curveio ; 2.' prêmio : Marajina, propriedade do dr.

Evaristo Soares de Paula, Fazenda Tamboril, Curveio ;

3.' prêmio : Caidéia, prop. da Viuva Euripedes de Pau

la e Vicente Soares de Paula ; Menções Honrosas :

Urucania, Bahianinha e Paquetá, prop. do dr. Evaris

to Soares de Paula, Fazenda Tamboril, Curveio e Pri

morosa e Haiti, prop. da Viuva Euripedes de Paula e

Vicente Soares de Paula, Fazenda do Curtume, Cur

veio.

CAMPEÃO DA RAÇA : EVEREST, prop. da Viuva

Euripedes de Paula e sr. Vicente Soares de Paula, Fa

zenda do Curtume, Curveio.

RESERVADO CAMPEÃO : MARACANÃ, prop.

do sr. Efren Epifanio Pereira, Fazenda Xarqueada,

Curveio.

CAMPEÃ DA RAÇA: REALINA, prop. da Viuva

Euripedes de Paula e sr. Vicente Soares de Paula, Fa

zenda do Curtume, Curveio.

RESERVADA CAMPEÃ : ORIENTAL, prop. do
dr. Evaristo Soares de Paula. Fazenda Tamboril, Cur

veio.

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA; Constituído

dos animais : Everest, Potiguára, Tania, Lapidada e

Andorinha, prop. da^Viuva Euripedes de Paula e sr.
Vicente Soares de Paula, Fazenda do Cortume, Curve-

lo.

MELHOR GRUPO DE FAMiLiA : Constituído

pelos animais : Oriental, Miramar, Juréia e Ramadã,

prop. do dr. Evaristo Soares de Paula, Fazenda Tam
boril, Curveio.

Melhor conjunto de família das raças Indianas,

apresentado na Exposição : Conferido ao grupo for

mado de filhos de White, prop. do dr, Evaristo Soares

de Paula, Fazenda Tamboril, Curveio.

RAÇA «GUZERAT» : Machos sem muda : 1.' P'"®"

mio : Alvoroço ; 2.' prêmio. Moderno, prop. do sr. Er
nesto Salvo, Fazenda Canoas, Curveio ; 3.' prêmio :

Zorro, prop. do sr. Efren Epifanio Pereira, Fazenda
Xarqueada, Curveio ; M. Honrosa : Malmequer, prop.

do sr. Aloisio de Paula Penna, Fazenda das Flores,

Curveio j M. Honrosa : Soberbo e Panamá, prop. d®
sr. Efren Epifanio Pereira, Fazenda Xarqueada, Cur

veio ; M. Honrosa : Marajó, prop, do sr. Tancredo de
O. Penna, Curveio.

Machos sem registro com 2 dentes : 3.' prêmio : Joa-
zeiro, prop. do sr. Tancredo de O. Penna, Curveio ; M.
Honrosa : Fada, prop. do sr. Tancredo de O. Penna,

Curveio.

Machos registrados de 2 dentes : 1.° prêmio ; In-
dianinho, prop. do sr. Efren Epifanio Pereira, Fazen
da Xarqueada, Curveio ; 2.? prêmio : Alá, prop. do Soe.
A. D. M. Ltda., Curveio.

Machos registrados com mais de 4 dentes : l,'
prêmio : Bahiano, prop. do sr. Ernesto*Salvo, Fazenda
Canoas, Curveio ; 2.' prêmio : Danúbio, prop. dos Ir
mãos Paula, Fazenda Sto. Hipolito, Corinto ; 3." prê
mio : Mamoré, prop. de d. Mercedes de Paula Penna,

Granja América, Curveio ; M. Honrosa : Atomico,
prop. do sr. Tancredo de O. Penna, Curveio.

Femeas sem muda, não registradas : 1." prêmio :
Rumba, prop. da Soe. A. D. M. Ltda., Fazenda Cacho
eira, Curveio ; 2." prêmio : Gaiena, prop. de d. Merce
des de Paula Penna, Granja América, Curveio ; S-'
prêmio : Moeda, prop. do sr. Ernesto Salvo,' Fazenda
Canoas, Curveio ; H. Honrosa : Caçula, prop. do sr.
Efren Epifanio Pereira, Fazenda Xarqueada, Curveio.

Femeas de 4 dentes, sem registro : 1.' prêmio :
Harmonia, prop. do sr. Euclides Valadares, Fazenda
Imbirussu, Felixiandia ; 2.' prêmio : Tulipa, prop- de
d. Mercedes de Paula Penna, Granja América, Curve-
lo ; 3.' prêmio : Tribuna, prop. do sr. Tancredo de O.
Penna, Curveio.

Femeas registradas com mais de 4 dentes : l-
prêmio : Sabá, prop. do sr. Euclides Campos Valada
res, Fazenda do Imbirussu, Felixiandia ; 2." premio-
Porcelana, prop. do sr. Efren Epifanio Pereira, F®'
zenda Xarqueada, Curveio ; 3." prêmio : Gazola, P'"°P-
do sr. Ernesto Salvo, Fazenda Canoas, Curveio ,
Honrosa : Miramar e Germania, prop. de d. Mercedes
de Paula Penna, Granja América, Curveio ; Bali®®*
prop. do sr. Efren Epifanio Pereira, Fazenda Xaf
queada, Curveio ; M. Honrosa, Hulha e Cafua. pfop-
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da Soe. A. D. M. Ltda., Fazenda Cachoeira, Curvelo.

CAMPEÃO DA RAÇA : Bahiano, prop. do sr. Er

nesto Salvo, Fazenda Canôos, Curvelo.

RESERVADO CAMPEÃO : Indianinho, prop. do

sr. Efren Epifanio Pereira, Fazenda Xarqueada, Cur

velo.

CAMPEÃ DA RAÇA : Sabá, prop. do sr. Euclides

Campos Valadares, Fazenda Imbirussu, Felixiandia.

RESERVADA CAMPEÃ : Porcelana, prop. do sr.
Efren Epifanio Pereira, Fazenda Xarqueada, Curvelo.

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA: Constituído

pelos anirhais : Bahiano, Bela Vista, Hungria e Ga
zela, prop. do sr. Ernesto Salvo, Fazenda Canoas, Cur

velo.

MELHOR GRUPO DE FAMÍLIA: Constituído

pelos animais : Quati, Rubi, Guaranta, Tulipa e Ga-
lena, prop. de d. Mercedes de Paula Penna, Granja
América, Curvèlo.

Melhor reprodutor das Raças Indianas, sob o aspe
cto economico : Eldorado, prop. do sr. Ernesto Salvo,
Fazenda Canoas, Curvelo.

RAÇA NELORE : Machos sem muda : 3." prêmio :
Baião, propriedade de D. A. Crawford.

Machos registrados de dois dentes : S." prêmio :
Rotak, prop. da Soe.. A. D. M. Ltda., Fazenda. Cacho-
eira, Curvelo.

Machos registrados de 4 dentes : 1.? prêmio :
Ogum, prop. da Soe. A. D. M. Ltda., Fazenda Cacho
eira, Curvelo ; 3.? prêmio : Ambolé, prop. de Othon
Bezerra de Miplo Júnior, Curvelo ; Menção Honrosa :
Dragão, prop. do sr. Othon Bezerra de Melo Júnior,
Curvelo.

Femeas de 2 dentes : l.v prêmio : Singapura, prop.
da Soe. A. D. M. Ltda. Fazenda Cachoeira, Curvelo.

Femeas com mais de 4 dentes : l.'' prêmio : Baia-
ninha^, 2. prêmio , Matinha ; 3." prêmio : Cristalina ;
Menção Honrosa : Uruguaia, todos de prop. da Soe.
A. D. M. Ltda., Fazenda Cachoeira, Curvelo.

CAMPEÃO DA RAÇA : Ogum, prop. da Soe. A.
D. M. Ltda., Fazenda Cachoeira. Curvèlo.

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA: Constituído
pelos animais : Ogum, Bahianinho, Matinha, Cristali
na e Uruguaia, prop. da Soe. A. D. M. Ltda., Fazenda
Cachoeira, Curvelo.

RAÇA INDUBRASIL: Femeas sem muda e sem
registro : 2." prêmio : Malú, prop. de Sica Pio Fernan
des ; Fazenda Jatai, Curvèlo.

Femeas registradas com 4 dentes : 2.' prêmio :
Marinheira, prop. de Sica Pio Fernandes ; S.'-' prêmio :
joaima, prop. de Sica Pio Fernandes. M. Honrosa :
Condessa, prop. de Sica Pio Poo j j , -V  a f-io rernandes. Fazenda Jatai,
Curvèlo.Curvèlo

Femeas registradas com mais de 4 dentes :
mio : india. oron W/% . _ . —
*  * com mais de 4 dentes : 1."

prêmio . India, prop. do sr. Casimiro Colares, Fazen-
Santa Helena, Montes Claros ; 2.^ prêmio : Cubano,
D. do sr. João Campos Pi+a««..; . o„ . u..

da wictiu:» ; 4Í.V premto : uui

prop. do sr. João Campos Pitangui ; 3." prêmio : Ha
vana. prop. de João Campos Pitangui ; M. Honrosa
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Espanha, prop. do sr. João Campos Pitangui ; M. Hon

rosa : Cristalina, Educada e Favorita.

Femeas registradas com 2 dentes : 1." prêmio :

Maringá, prop. do sr. João Pitangui.

Campeã da Raça Indubrasíl : India, prop. do sr.

Casimiro Colares, Fazenda Santa Helena, Montes Cla

ros.

Machos sem registro e sem muda : 1" prêmio : Gi

násio, prop. do sr. Sicá Pio Fernandes ; 2." prêmio :

Bauru, prop. do sr. Sica Pio Fernandes ; 3.^ prêmio ;

Darlan, prop. de Sica Pio Fernandes, Fazenda Jataí,

Curvelo.

Machos não registrados de 2 dentes : 3.^ prêmio ;
Palermo, prop. dcJoão Pitangui ; M. Honrosa : Te
souro, de prop. de João Pitangui e Galante, de prop.
do sr. Sigefredo Costa, Dores do Indàiá.

Machos registrados com mais de 4 dentes ; 2."

prêmio : Orion, prop. do sr. Casimiro Colares, Fazenda

Santa Helena, Montes Claros.

Machos réglstrados^^de 4 dentes : 1." prêmio : Fa
moso, prop. de Sica Pio Fernandes ; 2.9 prêmio : Fer-

net, prop. de Sica Pio Fernandes ; 3.9 prêmio : Vigor,
prop. do sr. João de Campos Pitangui, Curvelo.

Melhor conjunto da Raça Indubrasil : Famoso,
Marinheira, Educada e Fernet, de prop. do sr. Sica
Pio Fernandes, Curvelo.

raça JERSEY — 1/2 sangue—Femeas sim mu-

—2.9 prêmio : Palmeira, prop. do sr. Saturnino Ro
berto Freitas, Cordisburgo ; 3.9 prêmio, prop. dó sr. Sa
turnino Roberto Freitas, Codisburgo.

raça HOLANDESA VERMELHA E BRANCA —

Machos sem muda — 1." prêmio; Comunista, prop.
do sr. Casimiro Colares, Fazenda Santa Helena, Mon

tes Claros ; 2.9 prêmio : Congo, prop. do sr. Casimiro
Colares ; 3.9 prêmio : Minas Gerais, prop. do sr. Casi
miro Colares.

raça HOLANDESA PRETA E BRANCA —Fe

meas sem muda — Cascatinha e Careta conseguiram

o 2." e 3.9 prêmios, respectivamente.

O PARQUE DE EXPOSIÇÕES

A XII Exposição, organizada pela Sociedade Rural
de Curvelo, sob os auspicos dos poderes federais, es
taduais e municipais, contituiu, sem sombra de dúvi
da, um dos mais importantes accfntecimentos econô

micos pecuários de todo o Estado, em 1951.

Por ser o ponto natural de convergência da zona
centro - norte de Minas, todos os certames regionais
que se realizam em Curvèlo, assumem carater de im

portância, pois nessas ocasiões a cidade recebe a visi

ta de representantes de todos os municípios vizinhos
e de criadores de todo o país, que ali vão em busca
dos famosos reprodutores, principalmente das raças
Guzerá e Gir.

As exposições agro - pecuárias e industriais de
Curvèlo, são realizadas no Parque de Exposições «Ge-
tulio Vargas», construído por aquela prestigiosa enti
dade de classe. Com instalações amplas, o Pai'que

^Cor.clue na pag. 34)
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Grande rebanho da Raça Gir, composto
exclusivamente de animais registrados e

de produção controlada, á cuja frente
vemos Ví^dlTE, o "raçador 1C0%", coad-
juvado por PATEK, Campeão Nacional -
1950 e RAF, irmão de Bey, a mais re
cente grande acquisiçâo do dr.

Evarlslo lie Paula
Detentor do maior número de prêmios
nos ceitames Cuivêlo, como ainda ha
pouco, em sua recente Xll.® Exposição •
Agro-Pecuária, com um Campeonato Re
servado, 3 piimeiios e 8 segundos prêmios
e 1.° prêmio em conjuntos de família e

das Raças Indianas.

I^ESTA página, ao lado,
vemos WHITE, o já

famoso "pae de campeãs".

São suas filhas a Campeã e

aReseivada Campeada Xll.®^

Exposição Agro-Pecuária de

Curvêlo, em 1951, Realina

e Oriental, além do grupo

que levantou o 1.® piêmio

de conjuntos de família da

Raça Gire que estampamos

na capa piincipal desta edi

ção. Acima, duas das repro-

dutora': registradas do plan

tei Gir da Fazenda Tamboril.

Aumente o lucro de seu rebanho, criando gado Gir : — robusto, sóbrio, precoce, prolifero, man.so e

grande produtor de leite e carne.

Se deseja V. S. obter um bom rcprodâfòr, .adqulra-o com a pureza de sua origem, ao Dr. Evaristo S.

de Paula. Um completo serviço de informações e fotografias ás suas ordens.
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A' esquerda: um grupo de pre

miados na XVII.'Exposição Na
cional de An mais em Belo Ho-

risonte: TIRÜNE, 6 anoí, filho

do Campeão Universo, DISTIN

TA. EDUCADA e DEFESA,

compondo oi." prêmio de con

juntos da Raça ludubrasil e de

animais tipo ecõnomico e respec

tivamente, Campeão, Campeã,
1.° e 2° prêmios de .s u a raça

naquele certame.

2^

Fazenda JATAÍ
Grande plantei de seleção de gado indiano da Raça Indubrasil, oriundo de
raçadores das melhores procedências e jâ com um respeitável acervo de vi

torias em grandes certames regionais e nacionais, propriedade de

Sica Pio Fernandes
situado em magnificas pastagens, á margem da rodovia de Paraúna e Dia

mantina e a 40 quilômetros de

CURVELO Telefone, 82 E. DE MINAS

✩

Ao lado; a magnífica reprodu-
tora da Raça Indubrasil, com 6
anos:

DISTINTA

1." prêmio de sua cat?goria e
Campeã da XVII.' Exposição
Nacional de Animais - 1950 - em

Belo Horizonte.

22 ZEBÜ



A' direita: o magnífico garrole

da Raça Indubrasil

FERNET

1.° tirio _le sua categoria de

machos com 4 dentes, filho de

Sultão e Reservado Campeão de

sua Raça n a XII.» Exposição

Agro Pecuária de Curvelo - 1951.

A' direita: o excepcional repro

dutor:

Famoso

filho de Arapogi, 1." prêmio e.

Campeão da Ra.,a Indubrasil na

recente exposição agro peçuaria

de .ui\êlc, e.n I aio último.

A' esquerda, o grupo da Raça

Indubrasil:

~  FERNET

EDUCADA

MARINHEIRA

e FAMOSO

melhor conjunto da raça, na

quele certame.

i»
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MARCA

A' esçjuerda:

I T A Q U I

C A F Ú A

HULHA

R U M B A

grupo de animais
premiados na Xlla
Exposição Agro-Pe-
uária de Curvelo

19 51

J

Sociedade A. D. M. Ltda.
Planteis escolhidos das Raças Guzerá e Nelohe, compostos de animais
registrados e de produção controlada pelo Serviço de Registro Ge-

nealógico da S. R. T. M. desde 1945.

fazenda da cachoeira
CURVELO - MINAS

C4IX\ POSTAL

N. 40

i sMHíís;;

A' direita ; grupos de
animais que levanta
ram o 1." Prêmio dê
Conjuntos da Raça
Nelore, naquele cor-

tame :

URUGUAIA

CRISTALINA

MATINHA

BAIANINHA
e CGUN,

este Campeão Aoso.
luto da Raça Nelore.

wmm

T
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A' esquerda: o excelente

garrote da Raça Guzerá:

INDIANINHO

Reservado Campeão da

Xir, Exposição Agro-Pe-

cuária de Curvelo, ao

lado de ires reproduto

res azulêgas, registradas,

de seu plantei e tam
bém premiadas naquele

certame, em Maio

último.

✩

CUeVELO é a mais pura fonle da Raça Guzerá no Pais. Na

FAZENDA XARQUEADA
Prop) de Efren Epifânio Pereira

abrlga-se um dos mais antigos c mais puros rebanhos daquela raça em

CURVELO - MINASSITUADA A 10 MINUTOS DA CIDADE

✩

A' direita : o mesmo

vice-campeão curvelano

INDIANINHO

filho dos Campeões

Nacionais INDIANO e

CURVELANA, ao lado

Res. Campeã do certa

me, PORCELANA, pe

sando 655 quilos e, mais,
JAVA e CLARONA, ou

tras duas premiadas da
quela exposição.

✩ ^sam áÊÊÉ
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Fazenda do
Criação selecionada de gado indiano das Raça

Gir e Nelore, portadora da inegualavel

marca õ propriedade de.

Viuva Eurípedes
e Vicente Soares

I  J M dos maiores e mais puros planteis da Raça Gir, no Pais,
ã base de grandes reprodutores, tendo levantado os Cam

peonatos de ambos os sexos, daquela raça, com os excepcio
nais especimes que são EVEREbT e REALINA, os quais
podem-se vé na magnitude de suas formas magníficas e de
suas caracterí-sticas impares.

A PRESENTANDO A XII.»

Exposição Agro-Pecuária de

CURVÈLO, 1950.

11 animais, levantou :

2  campeonatos

3  1.° prêmios

6  2.° prêmios

A' esquerda, acima

e em baixo :

Everest-n,
aos 50 meses, filho de

APACHE e COR-

CHETA, neto de MA
XIXE e BEZOURO
e Campeão Absoluto
da Raça Gir, na XII.a
Exposição Regional de
Animais em Curvêlo -

1951.

26
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Cortume

c

situada no

município de

MINAS "E.F. C. B.

de Paula

de Paula
I *

Á direita, em baixo,

a admirável reprodutora:

Realina
com 4 1/2 anos, filha de
WHITE e de LENDA,
esta filha de ITÚ e CO
RÉIA e Campeã de
sua raça no mesmo

certame.

A' direita, em cima:

EVEREST,
POTIGUARA,
TÂNIA,

LAPIDADA e
ANDORINHA

1." prêmio entre os conjun
tos da Raça Gir, na recen-
to exposição agro-pecuária
de Curvêlo. sendo todas as
fêmeas filhas de ITÚ.

JUNHO - 951
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A' esquerda:

GUARANTA-C.P.

TULIPA ■ C.P.

GALENA-C.P.

e RUBI-C.P.
melhor conjunto de
família da Raça Gu-
zerá, na Xlla Expo
sição Regional Agro-
Pecuária de Cur-

velo - 951. •

Granja América
CP
MARCA

O mais antigo plantei de seleção da Raça Guzerá, em todo o País
e responsável direto pelo lastro de precocidade transmitido ao gado
nacional de córte, Junção para que possue, insofismavelmente. das
melhores aptidões. Propriedade, de

D. Mercêdes de Paula Pena
Proprietária e mantenedora do renome da Marca C. P., cujos representantes,

de 1941 a 1951, levantaram 13 Campeonatos Regionais e Nacionais.

CURVELO

Ao lado: outro con
junto premiado da
Raça Guzerá

Mamoré-C.P.
Aliança - C.P.
Germanía - C.P.

Miramar-C.P.
jio recente certame
Agro-Pecuário de
Curvelo.

A 7 KMS. DO CENTRO DA CIDADE MINAS
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irflssíí
Magnífico plantei da Raça Guzerá, piopr. de

Eucüdes ds Campos Valadares
com grande porcentagem de registrados

Munic. de FELIXIANDIA - Minas

m
Acima : SaBA, com 4 anos, filha de Surpreza .e

i  Nilo, Campeã da Raça Cuzerá, na XILa E>po-
I  sição Agro-Pecuária de Curvelo.

» À esquerda : FARAÓ - SABÁ - SEREIA e
HARMONIA, 2,0 prcmio de conjuntos de famí

lia da Raça Gurerá, no mesmo certame.

Endereço do criador .

Rua Joaquim Felicio
CURVÊI.O — MINAS

Taisreio ite 0. Ptnna
•Antigo criador de eado Guzerá, ci m um magnif co
plantei de que saiu o l.o Coniunto da Isaç i Guzi ô.

na Exposição Nacional 1950.

Minas - CUnOELO - E.F.CB.

Acima: Juasciro, T ibun.i, Com^>al.*, Luz dei Fcie-
go e Atomico.

Em baixo: Marujo, ̂ Fado, Trevo e Avião, fiIIio«
do registrado IBIA e mães registradas.

Ao lado: o escelente reprodutor tle Raça Guzcr.i
ATOiMlCO, reg. u. 119.
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Paia o Certame Nacional

A REPRESENTAÇÃO

DE CURVEIO

UBERABA E

UBERLÂNDIA

Esta região se vai repre-
3 ̂ ntar condignamente, na
XVin Exposição Nacional de
^xiilmais e Produtos Deriva

dos, a inaugurar na Capital
Paulista, a 21 de Julho próxi
mo.

O ponto alto da represen
tação triangulina é constituí
da peles especimes da Raça
Nelore, entre os quais se de-

Nesta página apresenta

mos, ao lado:

f AKl U ,
e, em cima:

VIOLENTO.
o Campeão e o Reserva

do Campeão do certame

uberabense do ano passa

do, de propriedade, res

pectivamente, do srs. José

Zacarias Junqueira e Qas-

tão de Andrade Carvalho,

g que vão a São Paulo
disputar o titulo de Cam

peão Nacional.

vem destacar "Fakir" e "Vio

lento", de propriedade, res
pectivamente, dos srs. José
Zacarias Junqueira e Gastão
de Andrade Carvalho, o pri
meiro dos quais já ostentan
do dois campeonatos regio
nais, conseguidos no ano pas
sado, na visinha cidade de U-
berlândia e aqui. O segundo,
um Vice Campeão, no certa

me uberabense do mesmo

ano.

Além desses, há também
mais os seguintes nelores
"VR" : Guinong, Guamatan
e Gipe, contrs., prop. de José
de Almeida Franco ; Gamote,
Gunter e Grego, idem, de E-
duardo Mendes ; Gameto, Gi
násio e Guaporé, idem, de
Cloves Rezende.

30

4

U.:
-ij



I

reg. n. 2õl, pro

priedade de

Efren Epifànio

Pereira, um

Reservado

Campeão Na

cional da Raça

Guzerá, que

vai disputar o

titulo máximo.

I

Na raça Gir, temos a sa

lientar ; Invasor, Gir, de Elias

Lopes da Silva ; Altivo, Dod-

ge e Gepuá, controlados, de
Fábio Soares e Ouro-Preto,

Flamengo, Pif-paf e Pingo de

Ouro, Gir VR, também con

trolados, de Badú Rocha.

A REPRESENTAÇÃO

CURVELANA

Na quota reservada pelo
nosso D. P. Animal, para Cur-

vêlo, quota que aliás achamos
por demais exigua ., conside

rando-se o fato de possuir a-

quela região criadores tam

bém progressistas e possui
dores de um categorisado re

banho das quatro raças, tere

mos espécimes de todas elas,

apresentados pelos srs. dr. E-

varisto de Paula, Ernesto de

Salvo, D. Mercêdes de Paula

Pena, Efren Epifànio Pereira,

Sica Pio Fernandes e Socie

dade A. D. M. Ltda., os quais

levarão os esus animais que,

neste ano, mais se distingui

ram, no certame regional cim-

velano e que se podem apre

ciar na reportagem especial
que a ele dedicamos, nesta

edição.

Como se verá, nem só em

face do numero de criadores

desejosos de apresentar, em

certame de tal importancila,

um gado incomparável, como

em face da exiguidade da quo

ta de 20 animais para tan

tos, achamos que os criado

res curvelanos foram preju
dicados.

11/ Exposição de Animais e Produlos

Derivados, em VIlória

Já está marcada para 7 de Setembro
vindouro, a realização, em Vitoria, Espi
rito Santo, da 11" Exposição de Animais
é Produto Derivados, a qual terá lugar
no magnífico Parque "Governador Lin-
demberg", situado em Itaúba e inaugu
rado no ano passado.
O interessante certame capichaba que,

desta vez, coincide com o IV°. Cente
nário de fundação da cidade de Vitoria,
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está sendo preparado, caprichosamente
pelo Departamento da Produção Animal
da Sercetaria da Agricultura daquele
estado e executor dos convênios com o

Ministério da Agricultura, entre os quais
se inclue a realisação das exposições
anuais agro-pecuárias, estando todas
as providências coordenadas diretamente
pelo dr. Guilherme Pimentel, diretor da
quele departamento.
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Caiactéies dos Bovinos

Com os caracteres gerais já descritos, comuns a to

das as raças bovinas bem conformadas, e, de modo

exigiveis de todos os mamíferos explorados com
fim econômico, os bovinos estarão aptos a correspon
der a qualquer especialização funcional.

O bovino de corte precisa, além desses caracte
res, apenas de maior riqueza muscular.

De tronco comprido, alto e largo, indicador de
grande porcentagem de carne, assemelhar-se-á a um
paralelepípedo, constituido de linhas retas cujas fi
guras, vistas de lado, de frente, de trás e de cima,
formam rectangulos. Por isto se diz que «tem caixa»,
pois, de fato, lembra uma caixa. Ao gosto francês as-
-.emelha-se, não a um bloco em forma de paralelepf-
o^o, mas antes a um corpo cilíndrico, com as extre

midades, sobretudo o trem traseiro, em calotas esfé
ricas.

^.ém da «mansidão, placidez e calma, que se tra-
.om no olhar e nos movimentos e que são uma ga-

,i ,tia contra os desperdícios em benefício do acú-
jIo de produtos transformados», evidenciará grande
>^^proporção entre as massas musculares e o esque

leto, aquelas espessas, firmes e uniformemente cobrin
do todo o corpo.

Terá ainda aparência ^ ,K  cncia compacta, e vigorosa, ossos
fortes e relativamente finos, juntas bem definidas,
cascos relativamente pequenos, duros e sólidos.

Possuirá mais, canelae «eias e antebraços curtos ; co
xas e braços abundantemAnt^ ^

musculados ; pescoço
bem musculado, principaimAn+í»

f^®''mente na uniao com o tron-
CO ; espaduas bem cobertas de massas musculares e
sem proemmencas , costelas sem depressões adiante
OU atras das espáduas, formana- - • i

.. . , ' °rmando um umco plano na
região da paleta, com farta r.,. ■ .

.  . . . arta musculatura e com espa-
COS Intcrcostaís conveniArt+«.w.

,  . u ootemnte revestidos de másculos, que encubram as depresso». »
.  . . . opressões e as costelas quan

do gordo o animal ; dorso e lorok u . a -
lombo cobertos de mús

culos espessos, que se ext»nw»_
■ u at£ á o oxtendem para os lados da cer-neíba até a garupa, sem d»n.»

„„„„ . repressões na união com esta,CUJOS ossos, bem revestido, ri» - .
® o® museu os, nao se distinguem à vista ou a tacto.

Desprezam-se o. ■

i»r. ■ mais de formato de pernast,.angular . as coxas e pernas devem ser amplas, fer
vidas, espessas, com carne até o Jarrete, bem afasta-
d3S por massas musculares, que ostentem nas faces
dianteiras e traseiras, internas e externas, culotes bem
pronunciados e bem descidos até o jarrete

Enfim, caixa toráxica ampla, quarto traseiro am
plo com bons culotes e carne, muita carne.
„ os comprodores de gado de corte, em simples

olhar, apartam centenas de reses : colocam-se em ci-
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OSVALDO AFONSO BORGES
(Do livro "O Zebú do Brasil")

A boa conformação no zebuínó

ma do. «tronco», ou brete, e mandam passar por elé

todas as reses uma a uma : os animais de lombos lar

gos (costelas bem arqueadas) e bons culotes são, de

relance, escolhidos.

O boi de corte só se caracteriza, pois, pelo grande
desenvolvimento muscular, pela grande desproporção
entre este e o esqueleto.

Caractéreis Raciaiis

No estudo perfunctório das qualidades morfoló-
gicas gerais de todos os bovinos, divídímo-los, para
análise, em três partes: caixa toráxica, dorso ou es
pinha dorsal e bacia ou trem traseiro, e consideramos
o reflexo de sua conformação nas partes secundárias,
anexas, cabeça e pescoço, pele e extremidades. (Esta
divisão não tem pretenções científicas. Visou apenas
a melhor memorização do que expuzemos. Os trata-
distas costumam dividir o animal em quatro partes :
cabeça, pescoço, tronco e membros).

Na caracterização específica das diversas raçafe,
examinam-se tados as partes do anima! nas suas pe
culiaridades exteriores.

Porém, á medida que essas raças progridem nos
processos selectivos, vão adquirindo grande seme
lhança de caracteres morfológícos gerais, porque, pau
latinamente, vão-se aproximando do ideal, por nós
descrito, de máxima amplitude toráxica e suas conse
qüências. E as diferenças notadas nesses caracteres
gerais constituirão defeitos, que se devem corrigir'
tanto mais afoitamente, quanto mais se distanciem
dequie ideai.

Assim, na caracterização específica de qualquer

ZEBÚ
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raça ou grupo de raças, assumem maior importância

as partes secundárias, das quais de maior vulto são

as peculiaridades da cabeça e algumas característi

cas de partes secundárias do corpo.

Para melhor memorização, dividiremos a cabeça

e o corpo, cada um, em três partes, cada uma das

quais subdividiremos em três outras. Assim, a cabeça

será dividida em nove partes e o tronco em outras

nove. E, de um ponto de vista geral, consideraremos

cada uma dessas partes sob três aspectos : forma,

modo e posição.

Na CABEÇA olharemos o lado (parte lateral vista

de lado), onde estudaremos o perfil, ós chifres e as

orelhas ; o crânio, em que notaremos a marrafa, a

fronte e as órbitas ; e a face, em que observaremos

os olhos, o chanfro e o focinho.

No CORPO examinaremos o pescoço, em que ve

remos o cupim, a papada e a barbela ; a pele, de que

apreciaremos o couro, as mucosas e a pelagem ; e as

extremidades, de que julgaremos os membros e cascos,

a cauda e vassoura, e os órgãos sexuais e lactíferos.

Advertimos que o perfil poderá ser recto, côncavo

ou convexo, sendo que o côncavo e o convexo com

portam as variantes de sub-côncavo, côncavo e ultra-

côncavo, e sub-convexo, convexo e ultra-convexo. Re

presenta-se geometricamente o convexo por um quarto

de esfera ; considerada só a linha do perfil, é figura

do por um quarto de círculo.

Peçam um exemplar d'

ai

Zeim dl) Brasil"
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a maior e mais completa obra

escrita em português sôbre o
zebú, de conformidade com os
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Na entrevista concedida á imprensa sobre
as novas instruções relativas ao crédito pe
cuário, o sr. Loureiro da Silva, diretor da Car
teira Agrícola do Banco do Brasil, alude ás
melhorias introduzidas e que já se fizeram
sentir no interior, onde, há varias semanas, o
criador comum está sabendo de novo o que
é um empréstimo bancário. Há muita cautela
nas novas instruções da Carteira, com o obje
tivo de, evitar o fomento á especulação, que
comprometeu aquela ajuda antes da guerra,
quando se supunha que afinal a criação de ga
do iria ter apõio financeiro sistemático, a ju
ros módicos e prazos adequados. Além do li-

Xir Exposição Agro-Pecuária...
( Conclusão da pág. 20 )

«Getulio Vargas» oferece aos criadores todas as como

didades, para alojamento de suas representações, bem

como as condições necessárias á defesa da saúde e da

higiene do gado.

A Sociedade Rural de Curvêlo, vem desenvolven

do a sua atividade no sentido de dotar o Parque da
Exposição de melhores condições de técnica e de aper
feiçoamentos exigidos para a preservação e boa aco
modação do gado.

MAIOR REDUTO DO «GUZERAT»

A XII Exposição de Animais e Produtos Deriva

dos de Curvêlo ofereceu, aos técnicos e criadores de

todo o país, oportunidade para apreciação do maior
e melhor plantei de gado «Guzerat» do Brasil. Os e-

xemplares que participaram do magnífico desfile con
quistaram os mais efusivos aplausos dos presentes,
sendo unanimes as manifestações de entusiasmo, pelos
exemplares apresentados.

CURVÊLO E O GADO GIR
No setor da criação de gado Gir, Curvêlo se co

loca também entre os mais importantes centros pro
dutores. Os técnicos consideram ós reprodutores sai-
dos da região como dos mais perfeitos exemplares da
raça.

Durante a exposição em Curvêlo, a imprensa de
Belo Horizonte procurou ouvir a palavra do técnico
Romulo Joviano, grande autoridade em pecuária. Dis
se ele ao «Estado de Minas» : «defrontando o gado Gir
exposto em Curvêlo com a representação presente á
recente exposição de Uberaba, chegar-se-á á conclu
são do o Gii de Curvêlo é qualitativamente, sob
o aspooto econômico, superior ao plantei do Triângu
lo».

34

mite máximo do empréstimo, que não poderá
ultrapassar de um milhão de cruzeiros, sem
consulta previa á Matriz, há grande preocupa
ção em evitar contatos com os arrivistas, os
especuladores sem propriedade que periodica
mente entram nas atividades pecuárias com
intuitos aventurosos.

Como se sabe, o sistema de financiamento
á criação se baseia no penhor dos animais ad
quiridos ou existentes, pelo prazo de cinco
anos. A amortização será feita em cinco pres
tações anuais, sendo 10% no fim do primeiro
ano ; 15% no segundo ; 20% no terceiro ;
25% no quarto e 30% no quinto.. Procura-se
assim, aumentar a quota de reembolso na me
dida em que os pecuaristas tenham podido
beneficiar-se das aplicações que lhes foram
proporcionadas pelo Banco.

Mas a volta do financiamento á criação
do gado não é a única noticia oficial de cará
ter auspicioso. O sr. Loureiro da Silva informa
que será fomentado o crédito para fins de me
lhoramento, como cercas,banheiros, aguadas,
currais, estábulos, pastagens artificiais, silos,
pequenos açudes, etc.

Uma das deficiências do nosso crédito a-
gricola vinha sendo a despreocupação por fi
nanciamentos que favorecessem aplicações
diretas em beneficio da propriedade rural é
não simplesmente do produto ou desta ou da
quela cultura. Já verificamos, em comentá
rio ao relatório do Banco do Brasil, no ano
passado, que houve progressos naquele setor;
e agora, também a pecuária deverá ser bene
ficiada^ Procura assim o Banco melhorar as
condições básicas para o aumento e melho
ria da produção e a elevação do nivel de vida
do campo.

Outro fato auspicioso e que decorre da
restauração do financiamento ao criador é o
de que o governo afastou de vez a possibilida
de de cancelar o restante das dividas dos pe
cuaristas que se envolveram no encilhamen-
to do zebú. A volta do antigo sistema de em
préstimo aos criadores, expurgado de vícios
que levavam á especulação, indica que o Ban
co do Brasil tem confiança em que poderá
efetuar negocios com os pecuaristas sem te
mor de novas medidas protecionistas, que ve
nham criar pânico no mercado de crédito.
Parece que o estabelecimento oficial consi
dera definitivamente saneada a confusa situa
ção, que se arrastava desde 1945, e esse fato,
naturalmente, animará os bancos e capitalis-

{ Conclue á pág. 36 )
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A maicha da campanha pela com-

plementagão do reajustamento

Sf,

E TI

Dl 8, D, I. i, E DD

EJ

I 8ED EITREGDE
Flagrante tomado no sul do País, quando a comissão de
criadores ali visitou o Presidente, assentando as bases da
complementação de reajustamento, vendo-se S. Ex. ao lado

do dr. Carlos Smith e do sr. Mario Franco.

PRE8IDEIIE

Auspiciosa noticia, so

bre a marcha da comple
mentação do reajustamen

to pecuário, acabava de ser
transmitida do Rio de Ja
neiro, por via telefônica,
ao encerrarmos esta edição,

pelo dr. Max Nordau de
Rezende Alvim, ao dr.

Carlos Smith, presidente
da Sociedade Rural do

Triângulo Mineiro.

Segundo a noticia, rea-
lisara-se. ali, prolongada
reunião conjunta dos
representantes do Banco
do Brasil e da S. R. T.

M. os quais ' chegaram a

um entendimento satisfa

tório sobre o assunto.

A redação final do an-
te-projeto da lei de rea
justamento pecuário deve
rá ser aprovada em nova
reunião. nesta semana,

quando os representantes
da Sociedade Rural e do

Banco do Brasil assinarão,

em conjunto, uma ata das
sessões que realizaram pa
ra estudo e discussão do

palpitante assunto.

Os documentos elabora

dos pelos representantes
do Banco do Brasil e da

S. R. T. M. serão entre

gues, autografados, ao pre

sidente Getulio Vargas,

por intermédio do dr. Lou

reiro da Silva, diretor da

Carteira Agrícola e Indus
trial do Banco do Brasil.

Quando estiver circulan

do esta edição, a Socier

dade Rural do Triângulo
Mineiro estará promoven
do uma reunião, durante

a qual dará conhecimento

aos seus associados das

demarches que estão sen
do realizadas no Rio de

Janeiro.
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VII'' Exposição Agro-Pecuá-
ria de Muriaé

Sob o patrocinio' da As
sociação Rural, da Asso
ciação Comercial e da Pre
feitura do Municipio, pela
sétima vez, está sendo or-
ganisada a Exposição A-
gro-Pecuária de Muriaé,
a  importante cidade da
Mata de Minas, á margem
da Leopoldina Railway.
O certame terá logar,

como das outras vezes,

durante a Semana da Pá
tria, isto é, entre 2 e 9

de Setembro vindouro.

Neste ano, haverá um

stand interessantissimo, en

cerrando toda uma peque
na exposição de sericicultu-
ra, mostrando ao visitante

o desenvolvimento que já
atingiu a criação e a indus

trialização do "bicho , da
sêda", naquela prósperá
região de que Muriaé é o
centro.

A secretaria da Vil."

Exposição Agro-Pecuária
e Industrial de Muriaé es
tá instalada no Parque de
Exposições, á Avenida
Constantino Pinto.

Pelo êxito do certame

deste ano, se empenham
ativamente o Prefeito Mu

nicipal, dr. Dante Bruno,
e a diretoria da Associa

ção Rural de Muriaé, em
que se destacam os cria
dores snrs. Ibsen Junqueira
Passos e Adrião Badaró,
seus presidente e tezourei-
ro, aos quais agradecemos

Criador
A Divisão de De

fesa Sanitaria Animal,
do Ministério da Agri
cultura, possue uma
dependência em UBE
RABA, no prédio da
Sociedade Rural do Tri

ângulo Mineiro.

Atende, por intermédio
da revista ZEBÚ qual
quer consulta dos srs.
fazendeiros, possuindo
vários medicamentos

para o gado.

a gentilesa do convite que
se dirigiu á nossa revista,
para assis ir ao promissor
certame agro-pecuário.

NotK borizoiiliii! piri o Créiilo Peciàrío
(C^onclusfio da pag 34)

tas particulares a efetuarem financiamentos
no setor da pecuária de criação.

Resta-nos aguardar, agora, que o Legis
lativo, em cooperação com o executivo, for
neça oportunamente, ou através de um banco
especializado, ou de reformas na própria Car
teira de Crédito Agricola (há pouco tempo,
o sr. Loureiro da Silva aludiu a um projeto
de reestruturação da entidade que dirige),
meios destinados a aperfeiçoar o crédito pe
cuário. Como temos feito sentir em outras
oportunidades, parece-nos que o simples cré
dito á criação, com base no penhor do gado
adulto, não basta para atender ás necessida
des dos criadores ; seria necessário um siste
ma semelhante ao de financiamento das entre-
safras como existe na agricultura, e ba
seado na colheita anual de bezerros de ca

da estabelecimento. Com essa providencia e
mais a possibilidade de empréstimo com base
no penhor do garrote de sobre ano, em estado
de recria, os criadores se libertariam das a-
tuais injunções, que o fazem extremamente
dependente dos intermediários, e teriam pos
sibilidades de colocar a sua safra anual mais
em correspondência com os preços do merca
do de bovinos em geral. A par do crédito des
tinado a aumentar os rebanhos (penhor do
gado adulto) e a fazenda (financiamento de
melhoria de instalações), de prazo longo, se
ria interessante a existência do crédito de ma
nutenção, de prazo curto (um ano), que bem
aplicado, • livraria o criador de aperturas
anuais c de golpes especulativos e poderia,
com o tempo, funcionar á base de uma tabela
fie preços minimos compensadores para o be-

Da " Folha da Manhã"
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Inaugurou-se em 30 de
Junho p. passado, a XV.a
Exposição Agro-Pecuário
de Leopoldina.

Contribuiram com expo
sição de animais e produ
tos agricolas, fazendeiros e
criadores dos municipios
de Além Paraíba, Bicas, Ca-
rangola, Cataguazes, Astol-
fe Dutra, São João Nepo-
muceno. Laranjal, Maripá,
Mirai, Muriaé, Palma, Pira-
petinga, Recreio, Tombos,
Ubá e Volta Grande; além
do de Leopoldina.
Fizeram-se representar

no importante certame to
das as entidades homena-
geandas pela direção da
XV Exposição, distiguindo-
se entre elás a Associação
Rural de Carangola, Asso
ciação Rural de Muriaé,
Centro dos Lavradores de
Ubá, Centro Rural de Juiz
de Fora, Associação Rural
de Caxambu, Associação
Rural de Lavras, Associa
ção Rural de Pouso Alegre,
Associação Brasileira de
Criadores de gado Guern-
sey. Associação Mineira de
Bovinos de Raça Horlande-

sa, Associação "dos Criado
res de Cavalo Marchador

da Raça Mangalarga, Asso
ciação Mineira de Jumento
da Raça Pêga, Registro
Gene alogico Schwyz do Bra
sil. Associação de Criadores
de gado Jersey, Associação
Brasileira de Criadores de

Bovinos de Raça Holande
sa, Associação Rural de Rio
Pomba, Associação Rural
de Curvêlo, Sociedade Ru
ral de Triângulo Mineiro
(Uberaba), Associação Ru
ral de Pedra Azul e Asso
ciação Rural de Uberlândia.

COMPARECIMENTO

O total de Animais ex
postos em 1951 foi superior
ao do ano passado, igual
ao de 1949 e menor do que
o de 1Q48.
E' a seguinte a relação

do comparecimento de ani
mais em todas as exposi
ções de Leopoldina;

1." — 1936,375; 2.® - 1938,
875; 3.® — 1939, 436; 4.» —
1940, 439; 5.» — 1941, 411;
- 6.a 1942, 629; 7.» — 1943,
696; S.a - 1944, 777; 9.^ -
1945, 787; iQ." — 1946, 586;
lU 1947,894, 12.a — 1948,

^{artianáo cia /

Ü)i2r!92r^er A^ro-Csmerciaf ífcJa.
Libbro Badaro' /\/° 5o1RUA

CAIXA POSTAL AHA58 - S/ÍD PAUIO

Maníemos ainda SECÇÕES especlaiisadas de:

Ferramentas e Apetrechos

Polvilhadeiras - Pulverisadores - Bombas

Inseticidas e Fungicidas

Artigos apicolas - Livros Agrícolas, etc.
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886; 13.a — 1949, 761; I4.a
— 1950, 746; 15.a — 1951:

761 ANIMAIS

O total de animais em
exposição foi de 761, assim
distribuidos:

BOVINOS:

Raças leiteiras:
Holandesa malha
da de preto. . 86

Guensey . . . . 86
Holandesa malha
da de vermelho . 75

Jersey . . .. . 63
Ayshire . . . . _1_ 280

Raças mistas:
Schwyz . . . . 22
Simental. . . . 8 30

Raças Indianas:
Gir . . . . . . 20
Nelore. • - - • ^
EQÜINOS:

Raça mangalarga. 28
Campolina . . . 1
Piquira • - • • 26
ASININOS:

Raça Pêga . • •
MU AR ES:

Origem Pêga . . _1 ^
SUÍNOS:

Raça Pirapitinga. 8
Caruncho . . . 6
Berckshire . . . 2
Macau • • • • _?_
CAPRINOS:

Diversas raças . ^
GALINACEOS:

Diverças raças . ̂
PALMIPEDES:

Gansos Africanos . _3 d
CÃES:

Diversas raças . Ji. ^
CANARIOS;

Diversas raças . ^
COBAIAS. ^
CONCURSOS DIVERSOS:

Vacas leiteiras . 57
Grupos de familia. 150
Concurso de marcha 24
Concurso longevi-

dade . . . • _2 2Já
TOTAL GERAL. . 761

37

V



o Inferno em Vida!

ESTE homem é um fraco, uui veucio. !
Cada vez mais doente, sente escapa
rem-lhe as forças ao mesmo tempo que
uma palidez cada vez maior lhe des
cora a pele. Sente-se cansado
sem ânimo, arde-lhe o estô
mago. É uma vítima do ama
relão ou opilação, o terrível
flagelo do campo. Entretanto,
sua Cura é fácil e simples. Pa
ra isso, basta seguir o conse
lho dos médicos que indicam

Anki losto i n a
FONTOURA

REMlDIO de uso fácil e de efeito seguro

Vêm se desenvolvendo, num
ambiente francamente promissor,
entendimentos entre a Sociedade
Rural do Brasileira e a Federa
ção das Associações Rurais do
Estado de São Paulo com o
objetivo de levar a termo a fu
são das duas sociedades, ^
í'. Tal plano nSo é recente. Ha
tempos tivemos oportunidade de
constatar entendimentos, ne^^ses
mesmo sentido entre as duas
entidades. Entretanto, por cir
cunstancias e por fatnres os mai«
diversos, a s negociações, ainda
qne em fase bastante adeantada

lograram alcançar os objeti
vos desejados
Voltam agora os mentores das

nossas duas mais importantes
associações de classe a ventilar a
velha questão, mais compenetra
dos do que os interesses da agri
cultura paulista são elevado» de
mais para se verem transforma
dos, vez por outra, em motivo
de disputa entre as duas agremi-
çÕes ou num jogo perigoso em
que nem sempre as forças atu
antes convergem para os objeti
vos que es^es problemas exigem-
As negociações que vêm se

processando talvês não tenham
encontrado o apoio individual de

de*um ou de outro Diretor ou

socio integrante dc qualquer da
quelas sociedad.:s. talvês venham
esbarrando em obstaculf>s decor
rentes das di.sposiçõcs estatutári
as, de principies assentados ou
da forma de atuar das duas en
tidades, mas é indubitavel que,
tanto uma quanto outra, têm

manifestado a melor decisão de
encontrar uma formula caoaz <ie

levar a cabo a desejada funsão.
A existência de duas ou mais

sociedades, com a mesma identi
dade de vistas :e dc interesses,
embora Cj.n objetivos mais a n-
plos ou m n i s restritos, não se
justifica, nem encontra explica
ções, at'ti os os probl mas pos
tos a rCi lvi.r, lod s do mais al

to interesse para a ag'icultura
paulista e capazes de ser solucio
nados, adequadamente, por qual
quer das soci^dade.s existentes.

Adm*tir-se-ia, ? i quÍ2e.ssemos
homenagear o conservadorismo e
a tradiç u>, que tais sociedades
se perpe'-lassem, masfpara atua
rem dentro He campos distintos,
para se empenharem na solução
dos problemas abrangidos pelas
respectivas finalidades.
Mas si assim não é, si todas

essas sociedades abraçam os mes

mos objetivos e, por seus prin
cípios ou pelos rumos que as
norteam, querem dar soluções,
entre si diferentes» aos problemas
que surgem, melhor que desapa
reçam numa nova entidade do
que pôr a perder forças apreciá
veis em emulações estéreis.

A funsão entre a Sociedade

Rural Brasileira e a Faresp pa
rece que já tranpôvS a fase preli
minar da-i consultas para enfren
tar agora a das realizações con
cretas.

Certos detalhes de ordem legal
estão sendo resolvidos, justamen
te aqueles referentes aos direitos
dcs socios da Sociedade Rural

Brasileira, entidade não federa
tiva, e, ao cabo disso, far-se-ào
os últimos estudos para le\ar a
termo 3 unificação.
Se for encontrada solução sa

tisfatória para ás demarches que
se V ê m processando, estará de
I arabins a agricultura do nosso
Estado e uma fase promissória
ha de se abrir para ela fine,
d'ora por diante, da dispersão de
forças ponderáveis, tão necessá
rias á realização de seus maiores
anseios.

Do Boletim da "A. R. V. R. G.^'
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SUPLEMENTO INTERNO DA

Ass. Brás. de Criadores de Jumentos do Roca

C
i

Séde: Avenida Amazonas, 6.C20 — Belo Horizonte

Regulamento do Registro Genealégico da Associação

Brasileâra de Criadores de Jumento da RaçaPega

CA P I T U L o I

DOS LIVROS DE REGISTRO

CAPITULO M

Art. 1.?- Os criadores que inscreverem os seus ani

mais na Associação Brasileira de Criadores

de Jumento da Raça Pêga submetem-se in

teiramente a êste Regulamento do Regis

tro Genealógico e às decisões dos seus.ór

gãos diretores. •

Art. 2." — De acordo com o art. 1.ç, § 1.', alínea «a»,

dos Estatutos a Associação manterá livros

para o registro de azininos machos e fêmeas

que se recomendarem ao aperfeiçoamento

da raça Pêga, a saber :

a) Livro PE. 1 — registro provisório para

'  machos jovens.

b) PE. 2 — registro provisório para fêmeas

Jovens.

^  c) Livro PE. 3 — registro definitivo, livro
aberto, para machos,

d) Livro PE. 4 — registro definitivo, livro

aberto, para fêmeas.

Livro PE. 5 — registro definitivo, livro

fechado, para machos.

Livro PE. 6 — registro definitivo, livro

fechado, para fêmeas.

Livro PE. 7 — registro de élite, para

ambos os sexos.

§ 1.» — Todos os livros de que trata

êste artigo serão organizados logo a-

pós a aprovação do presente Regula

mento.

§ 2.9 — O registro em livro aberto terá a

duração de quinze anos, a contar da

aprovação dêste Regulamento, findos

os quais estará encerrado para animais
estranhos à Associação.

e)

f)

g)

Art. 4.'-

Arf

DO REGISTRO

Art. 3.9 — Poderão ser inscritos nos livros PE. 1 e PE-

2, respectivamente os machos e fêmeas, com

a idade máxima de 120 dias,, filhos de ani
mais registrados, cujo nascimento e demais

dados tenham sido comunicados à Associa

ção em tempo hábil e estejam conveniente
mente anotados em livro particular do cria
dor organizado de acordo com aA.B.C.J.R-P-

■Poderão ser registrados nos livros PE. 3 e
PE. 4, respectivamente, os machos e fêmeas
com a 1.» muda feita, cuja pureza de raça
possp ser comprovada ao exame da Comis
são Zootécnica.

5.9 — Depois de encerrado o registro definitivo
nos livros PE. 3 e PE. 4, poderão ser regis
trados nos livros PE. 5 e PE. 6. Somente
os animais que tenham, pelo menos, pais
e avós registrados na Associação.
§ único — O registro nos Livros PE. 5 e

PE. 6 só poderá ser realizado após o
exame do animal por parte da Comis
são Zootécnica, com parecer favorável
desta.,

• Poderão ser inscritos no Livro PE. 7, re
gistro de élite, os Jumentos e Jumentas qu®
tiverem, no mínimo, três gerações contro
ladas de descendentes registrados e apre-

' sentarem, além dos característicos da raça>
atributos especiais como reprodutor e do
cumentos que comprovem haverem
premiados em Exposições e Concursos
ciais.

Art. 7.9 — Só poderão ser registrados os animais per-

Art. 6.'-

sido

Ofi-
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Art. 8.'-

tencentes a associados e que tenham sido

aceitos pela Comissão Zootêcnica.

'Mediante autorização da Diretoria poderão
ser registrados animais pertencentes a cria

dores não associados, que ficarão obriga-

gados ao pagamento de taxas previstas no

art. 22.?, dêste Regulamento.

dos os pormenores esclarecedores.

CAPITULO III

DO JULGAMENTO

Art. 9.9 — Os animais candidatos ao Registro Genea-

lógico da A.B.C.J.R.P. serão julgados pela

Comissão Zootêcnica, de acârdo com o dis

posto no art. 20.9, alínea «e», dos Estatutos.

§ 1.? — A inscrição dos animais prevista no

art. 3.9 dêste Regulamento será feita

por um técnico ou funcionário da A.B.

C.J.R. P. designado pelo Conselho Téc

nico, que deverá examinar o livro par

ticular do criador, apondo nele a sua

rubrica em cada linha de animal ins

crito.

§ 2.9 — A Comissão Zootêcnica será consti-
tuida de :

a) um técnico indicado pelo Departa
mento Nacional da Produção Animal
do Ministério da Agricultura
b) um técnico indicado pelo Departa
mento da Produção Animal da Secreta
ria da Agricultura do Estado de Minas

Gerais ;

c) um criador da raça, sócio da Asso-
*  • ciação, indicado pelo Conselho Técnico.

§  ̂ Comissão Zootêcnica orientará o
seu trabalho de acârdo com o presente

Regulamento, observando as disposições
nele contidas.

Art. 10.9 —Quando se tratar de julgamento de ani
mais pertencentes a membros da Comis
são Zootêcnica, estes serão substituidos,
observadas as disposições do artigo ante-

Art. 11.9-

Art, 12.'-

-O julgamento será feito por tabela de pon
tos, organizada pelo Conselho Técnico, pa
ra machos e fêmeas, depois que tiver exis
tência o Livro Fechado, exigindo-se o mí
nimo de 65 pontos para efeito de registro.
- No julgamento de animais de origem não
comprovada, em Livro Aberto, não será
aplicada a tabela de pontos, limitando-se
a apreciação ao exame dos animais, em
face do Standard da raça, aprovado em
Assembléia Geral, permitindo-se o regis
tro desde que o resultado final venha a
consignar uma classificação a ser designa
da por : ótimo — muito bom — bom e re
gular.

Art. 13.9 — Qualquer que seja a decisão da Comissão
Zootêcnica, concedendo ou não o registro
ao animal, deverá ser justificada com to-

C A P I T U LO IV

DA IDENTIFICAÇÃO

Art. 14.9 — A identificação dos animais será feita da

seguinte maneira :

a) para o registro provisório : caracterís

ticos da pelagem e dados contidos nas

comunicações de padreação e nasci

mentos ;

b) para o registro definitivo : resenha do

animal à base do Standar da raça.

§ único — Tanto no caso do registro provi

sório como no definitivo serão empre

gados as marcas Oficiais da Associa

ção.

CAPITULO V

DAS MARCAS

Art. 15.9 — A A.B.C.J.R.P. adotará asj marcas abaixo
discriminadas para o seu Registro Genea-
lógico, as quais serão registradas na re

partição Oficial competente afim de lhe

serem assegurados os direitos de proprie

dade.

Art. 16.9—'As marcas do Registro Genealógico serão:

a) para o registro provisório, uma linha

quebrada ( ) composta de três

segmentos, sendo um horizontal (A)

com 4 centímetros e 2 outros inclinados

(B) com 3 centímetros cada, formando

com o primeiro um ângulo de aproxi

madamente 60.9 ;
b) para o registro definitivo, a mesma fi

gura descrita na alínea «a», dêste arti

go, acrescida 'no centro de seu segmen

to horizontal (A) de uma letra «P»,

maiúscula, com 5 centímetros de al

tura ( ), figurando tamebm, logo

abaixo da marca, o número que lhe fôr

determinado pelo Registro Genealó
gico.

Art. 17.9 — As marcas de que trata o artigo anterior
são de propriedade exclusiva de A.B.C.J.R.

P. e nenhum criador poderá tê-la, sob pre
texto algum, em sua propriedade, deven

do os membros da Comissão Zootêcnica de

volvê-las ao Secretário da Associação lo
go após os trabalhos de julgamento e mar

cação dos animais.

CAPITULO VI

DOS CERTIFICADOS

Art. 18.9 — A Associação expedirá certificados:
a) da inscrição provisória para produtos

filhos de animais registrados cujas co

municações de cobrição e nascimento

tenham sido feitas pelo criador em tem
po hábil ;

b) do registro definitivo para animais re-

ZEBÚ



t

gistrados em livro aberto e em livro

fechado ;

c) do registro para animais registrados

no livro de élite.

§ único — O criador receberá, por animal

inscrito, um certificado de inscrição

emitido em seu nome ou, se assim o

solicitar, um certificado genealógico,

sendo gratuito a primeira via do certi-

i  ficado de inscrição e pago o de registro
■  genealógico, de acordo com a tabela

de taxas.

CAPITULO VI I

DAS TAXAS

Art. 19.9 — Serão as seguintes as taxas a serem co

bradas aos criadores, para fins de registro^

a) inscrição nos Livros PE.1 e PE. 2, por

animal, Cr.$40,00 ;

b) registro nos Livros PE. 3 e PE. 4, por
animal, Cr.$ 60,00;

c) registro nos Livros PE. 5 e PE. 6, por
animal, Cr.$ 80,00.

Art. 20.9 — Serão as seguintes as taxas a serem cobra

das aos criadores por transferência de a-

nimais registrados ;

a) transferência de animais jovens, por
animal, Cr.$ 16,00 ;

b) transferência de Jumentas, por ani
mal, Cr.$ 40,00 ;

c) transferência de jumentos, por animal,

Cr.$ 60,00.

Art. 21.9 — A Associação cobrará a importância de

Cr.f 80,00 por certificado Genealógico com

pleto que fornecer.

Art. 22.9 — Para criadores não filiados à A.B.C.J.R.P.

as taxas estabelecidas neste Regulamento

serão acrescidas de 100%.

Art. 23.9—Os Govêrnos que pagarem a título de re

missão a importância de Cr.$ 20.000,00

(vinte mil cruzeiros) de uma só vez ou em

prestações anuais de 5.000,00 (cinco

mil cruzeiros) terão direito de registrar os

seus animais gratuitamente.

Art. 24.9—De acordo com o Art. 6.', dos Estatutos,

alínea «b», os sócios da Associação terão
um desconto de 50% sobre as taxas fixa

das neste Regulamento.

CAPITULO VI I I

DAS COMUNICAÇÕES DE COBRIÇÃO

Art. 25.9 — Todas as comunicações de cobrição, bem
como os pedidos de inscrição serão feitos

exclusivamente em formulários fornecidos

aos criadores pela A.B.C.J.R.P. e a esta

remetidos sob registro.

§ 1.9 — serão regitadas comunicações de

cobrição e pedidos de registro que não

sejam feitos nos formulários acima

mencionados, bem como os que ve

nham com dados deficientes.

§ 2.9 — as comunicações de cobrição e pe
didos de registro deverão ser assinados

pelo criador ou seu encarregado auto

rizado, que para isso deverão registrar

as suas firmas no livro especial que a

A.B.C.J.R.P. manterá.

§ 3.9 — as comunicações de cobrição deve

rão ser feitas à Secretaria da A.B.C.J.

R.P. pontual e mensalmente, até o dia

10 de cada mês.

§ 4.9 — em caso do criador não poder dar

com precisão a data, das cobrições, con

forme o parágrafo anterior, firmará pa
ra a A.B.C.J.R.P. uma declaração, co

municando a esta que determinadas
fêmeas estiveram com o determinado

reprodutor, sendo êste fato anotado em

tinta vermelha no R. G.

Art. 26.9 — No caso de algum criador ter animais ma

chos ou fêmeas registraveis, a A.B.C.J.R.P-
.poderá aceitar as comunicações de cobri
ção e nascimento apresentados pela parte

interessada, tornando-se a mesma oficial,
caso se dê o registro definitivo dos res

pectivos pais, sendo indispensável, entre
tanto, que o criador tenha registro parti

cular organizado.

Art. 27.9 — Quando o pai do produto não fôr de pro

priedade do dono da fêmea, o pedido de
inscrição deverá vir acompanhado do cer

tificado de cobrição, assinado pelo proprie
tário do reprodutor, que deverá fazer co

municação direta a Associação, da mes

ma forma que o proprietário da fêmea,

logo após a cobrição.

CAPITULO IX

DAS VENDAS

Art. 28.9-:-O criador é obrigado a comunicar por es

crito e dentro do prazo de três mêses, to
das as vendas que forem feitas, mencio

nando : nome do comprador, nome do ani

mal, número do registro e data da venda,
devendo ainda remeter à A.B.C.J.R.P- °

certificado de inscrição que lhe será de
volvido devidamente anotado.

Art. 29.9 — Quando fôr efetuada a venda de uma f®'

inea gestante, o vendedor fará constar essa

ocorrência no verso do certificado de ins
crição que remete a A.B.C.J.R.P. de acor

do com o artigo anterior, especificando a
época de cobrição, nome e número do re
gistro do reprodutor.

Art 30.9 — A A.B.C.J.R.P. receberá a bonificação de
5% sôbre as vendas de animais que se fi
zerem por seu intermédio.

CAPITULO X

DAS OBRIGAÇÕES DO CRIADOR

Aí t. 31.9—Para poder registrar os seus produtos o
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criador é obrigado a manter o livro de re
gistro particular com todas as especifica
ções necessárias à perfeita identificação
dos animais, que será fornecido pela A.B.
C.J.R.P., pelo preço de custo.

Art. 32.9 — Concorrendo ao registro animais com o
mesmo nome, prevalecerá a prioridade do
pedido de inscrição verificada pelo proto

colo da A.B.G.J.R.P.

Art. 33.*^—Fica proibida a mudança de nome de ani
mais inscritos e registrados.

Art. 34.9 — O criador que de qualquer maneira tentar

fraudar a exatidão do R. G. da A.B.G.J.R.P.

terá imediatamente cassada a faculdade

de registrar seus animais.

Art. 35.9 — O criador que requerer a inscrição de ani

mais deverá fornecer condução do ponto

de desembarque mais próximo da fazenda,

responsabilizando-se pelas despesas de
retorno e hospedagem dos membros da Co

missão Zootécnica quando no desempenho

das atribuições regulamentares. ♦

Art.

Art

CAPITULO XI

DISPOSIÇÕES GERAIS

36.9—No caso de nascimento de gêmeos, êsse
fato deverá ser especialmente menciona

do no pedido de inscrição, citando-se o sexo
dos produtos.

37. —Não é permitida, sob pena de nulidade do
documento, fazer qualquer anotação, alte-
teração ou razuras de qualquer natureza
nos certificados ou pedigrees emitidos pela
A.B.G.J.R.P.

§ único — A A.B.G.J.R.P. dará ciência ao

criador interessado, em formulas apro
priadas, dos animais de sua propriedade
que obtiveram registro.

A A.B.G.J.R.P. adotará para os serviços de
registro, modêlos e impressos aprovados
pelo Conselho Técnico da A.B.G.J.R.P...

Art. 39.9—Nos livros e certificados do R. G. será em
pregada tinta preta ou azul para a escri
turação, reservando-se a tinta vermelha
para as anotações especiais, inclusive a su-

blinhação dos animais registrados no livro

Art. 38.9-

Art.

de élite.

40 Para melhor andamento do serviço, a A.B.

Art.

Art.

C.J.R.p, organizará um processo para ca
da criador, entendendo todos os documen
tos expedidos e recebidos.

41.9 A A.B.G.J.R.P. fará publicar todos os atos
que interessem aos criadores de azininos,

principalmente no que diz respeito ao ju
mento Pêga , de acordo com o artigo 28.9
dos Estatutos.

42.9 — A Comissão Técnica apresentará à A.B.G.
J.R.P., antes de todo dia 30 de Junho e 31
de Dezembro de cada ano, um relatório

42

de seus trabalhos durante o semestre, com

as observações que julgar conveniente, sen
do o referido relatório publicado na im
prensa da Capital do Estado de Minas Ge
rais.

Art. 43.9 — O arquivo da A.B.G.J.R.P. poderá ser visto
e consultado por qualquer pessoa interes
sada, mediante pedido por escrito e au

torizada pelo Diretor responsável, sendo
que as certidões solicitadas serão forneci
das mediante pagamento das taxas esta
belecidas.

Art. 44.9 — O Regulamento do R. G. só poderá ser mo
dificado pela Assembléia Geral da A.B.G.J.
R.P., ouvida a Comissão Técnica.

Art. 45.9 — O R. G, manterá um protocolo de entra

da e outro de saída para todos os papeis

e documentos dirigidos ou expedidos e en

caminhados ao Registro.

Art. 46.9 — A falta de observância das disposições re

gulamentares por parte dos criadores dará
lugar a rejeição do pedido de inscrição.

Art. 47.9 —Os casos omissos dêste Regulamento serão
resolvidos pelo Conselho Técnico e pela

A.B.G.J.R.P.

Aprovado em Assembléia Geral de 24 de Julho

de 1.950, em substituição ao Regulamento apro

vado em Assembléia Geral realizada em 23 de

março de 1.949.

Peçam um exemplar d'

1 Zelii do BrisH"
Cr$60,00

a maior e mais completa obra

escrita em português sôbre o'

zebú, de conformidade com os

padrões estabelecidos pelo.

Registro Genealógico

EDITORA :

Soe. Rural do Triângulo Mineiro

Caixa, 71 —^ R. Manoel Borges, 34

UBERABA
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A CRISE PECUÁRIA
A proposto da crise pecuária e da

Wcessidade de sua solução rapida,
o ilustre deputado Osvaldo Junquei
ra pronunciou, na Assembléia Pau
lista, o oportuno e excelente discur
so que vale a pena transcrever:

O Sr. Oswaldo Junqueira — (Em ex
plicação Pessoal) — Sr.' Presidente, srs.

deputados.
Quero, em primeiro lugar, agradecer

ao nobre deputado Jânio Quadros, que

me deu oportunidade de ialar neste mo
mento cedendo-me a sua vez.

Srs. Deputados, parece-nos que algo

estranho esteja acontecendo. A ansieda
de em que vive o povo, a incerteza dos
dias futuros, a previsão de grandes cri
ses econômicas, o nível de vida que
cresce de maneira vertiginosa, em linha

quase vertical, num pais de clima privi
legiado, de terras ubérrimas, propícias a
uma produção maciça, capaz de se far
tar, com sobras razoáveis para a expor

tação, nada mais é do que a falta de

organização, de rumo certo, de diretriz

econômica firmada, que resolva todos os

seus problemas primários, que afligem os
governos e inquietam o •'povo. Num pais
como o nosso, em que não há a super
população, o deslocado e o desocupado,
em que o povo, pela sua índole, é ordeiro
e acata, com facilidade, as medidas que

INTERPRETADA

POR UM ILUSTRE

REPRESENTANTE

DO BRASIL CEN-

TRAL NA ASSEM

BLÉIA LEGISLATI

VA DE S. PAULO.

emanam do poder público, seria fácil
resolvermos de vez êstes mesmos proble

mas — impondo ao pais a confiança .e a
certeza de que seremos capazes de ve

lar pelo seu conforto — fator principal
da estabilidade social — fazendo desa

parecer, assim, os impulsos de revolta,
propícios a instalação de regimes extre
mistas, com os quais não comungam os
nossos sentimentos democratas e cristãos.

Não vai no meu discurso uma crítica

a quem quer que seja. Aqui vim, pEira,
na medida de minhas possibilidades, in

terpretando o sentimento do povo que

mo elegeu, sugerir aos poderes compe
tentes medidas capazes, que servirão de

subsidio àquelas que serão postas em
prática em favor do bem comum. O in

divíduo só tem valor quando é capaz
de produzir utilmente, intelectual ou ma-

íerialmenle, em favôr__da coletividade.
E um país só é grande, potencialmente
falando, quando é capaz de produzir o
bastante para o conforto de seu povo e
o necessário para manter trocas reciprocas
com outros povos.

E o país que assim não proceder, será
afastado do conselho das nações, por inú
til e inócuo.

Terminada esta ligeira apreciação, que
ro entrar no mérito do assunto que me

traz a esta tribuna : a necessidade de
produzir. Produzir cada vez mais, para
nos elevar no conceito das nações do
mundo.

Para produzirmos, no setor da agricul
tura e da pecuária, é preciso que sejam
postos em prática medidas capazes dc,
realmente, amparar o produtor, o que
eqüivale dizer, à produção e ao produto.
Ao contrário, teremos de continuar as

sistindo o que se passa no momento, com
relação à carne. Grila o consumidor por
que o preço ó exagerado ; protesta o
varejista, no caso o açouguereiro, por-
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que seus lucros não correspondem / re-
clema o atecadisia, que é o frÍ9'orificOr
não ser possível enlregar ao varejisía o
produto em bases módicas. No fundo.
Senhores Deputados, o motivo é único —
o escasseamenlo do produto e, quiçá, a
sua falta em futuro próximo- Os criadores
do Brasil, até o ano de 1945, se dedicaram
firmemente, ao aumento de seus reba
nhos, auxiliados pelo Banco do Brasil,
que fomentava a produção de modo ace
lerado. Tínhamos uma economia gadoira
sólida.

Atravessamos a 2.^ Guerra Mundial
com os nossos mercados internos abaste
cidos e as sobras exportáveis, prestando
grande auxilio ao abastecimento das tro
pas aliadas em guerra.

Entretanto, em 1945, qualquer coisa de
extraordinário ocorria na direção do Ban
co do Brasil. Os financiamentos, realiza
dos em Uberaba e outras cidades do Bra
sil Central, traziam graves prejuizos àque
le Banco, Não se procurou verificar a
causa destes prejuízos e corrigi-las, pu
nindo os responsáveis, se porventura hou
vesse.

o que se fez, como jé afirmei derla
tribuna, foi tomar uma medida simplis-
ta — acabar com o neqócio, fechar os fi
nanciamentos referentes ao gado fino, e
também ao gado comum.
Os criadores, atingidos por essa medi

da violenta do Banco do Brasil, procura
ram dispor de seu rebanho de criar, ai-
guns os substituindo por bois de engorda
e outros transformando as suas inventa
das em plantações, adaptando, iodos êles
as suas propriedades para a produção dé
produtos financiáveis.
Quero reportar-me aqui ao discurso de

posse do dr. Loureiro da Silva, na Cartei
ra de Crédito Agrícola no Banco do Bra
sil, em fins de abril desta ano.

Dtz S. S. : lEm 9 de novembro de 1945
psr con-oqu-ncia dez dias após a minha
retirada do posto que ocupava, a Direto
ria do Banco ra-olveu dar nova: normas
aos financiamento:, e em 12 de dezembro
daquele mesmo ano, portanto mais de
itra mês de minha saída do Banco, expe-
diu o meu substituto a circular ielegrá-
fica rôbre o número 85 — Caraq — K-
nanolamento à Agricultura e Pecuária
determinando e todas as Agências que'
dentro dcrle programa, ficam, até nova
ordsm, proibidos quaisquer empré-finios
de-tinado' à aquisição de gado fino.

O SH. OSWALDO JUNQUEIHA — Se
nhor Presidente, senhores deputados. Es
tava falando em meu discurso com rela
çgo a» problema da carne em São Pau
,o , queria provar aos senhores deputa
dos que o tabelamento em São Paulo
nSo recolve a questão do preços, desde
que o mal está na origem, no escassea-
nienfo dos nossos rebanhos, na falta do
pro.-futo. Acho, mesmo, que a dofe.sa de
ve ser feita por intermédio do Bancos es
pecializados ou mesmo, pelo Banco do
Brasil, pela sua Carteira Agrícola,1/ r —« "'yricoiQ, na ^
intensificação da produção no interior,
na defesa dos rebanhos em Minas Gorais]
Mato Grosso e/Goiás, produzindo corá
fartura o gado para o abato necessário
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enfim tornarmos a oferta maior do que
a procura. Estava me louvando, em meu
discurso, nos próprios dizeres do Diretor

da Carteira Agrícola do Banco do Bra
sil, Dr. Loureira Silva, quando abando
nou em 1945 a diroção daquela Carteira

e que disse que o seu subclítuío suspen
deu definitivamente qualquer emprésti
mo destinado a aquisição de gado, quer
o de criar, quer o fino. Senhores depu
tados, esta proibição expedida naquela

data, 9 de novembro de 1945, até o mo

mento, quase seis anos, depois vigorando
para o gado fino como qualquer gado
de criar é uma das responsáveis pela si
tuação premente da crise de carne que
atravessamos no momento. Mais adiante

diz o Dr. loureiro Silva : Não foi as
sim o governo do Dr. Gelúlio Vargas
que promoveu a degringolada do gado
zebú, mas sim, o do seu sucessor ime

diato. Quer dizer, senhores deputados,
que o próprfo Dr. Loureiro da Silva, ex-

diretor e atual diretor da Carteira Agrí
cola do Banco do Brasil, reconheceu o
êrro do Banco do Brasil, cortando o fi
nanciamento ao gado e, portanto, oca
sionando a degringolada do gado criado
e, ipso iaio, a sua carência, que se está
refletindo atualmente nos grandes mer
cados de consumo, que cão São Paulo e
Rio de Janeiro.

O Sr. Paes de Barros Keilo — Mas hou

ve essa paralizaçâo assim extensa em

em 1945 ?

O Si'. Oswaido Junqueira — Informo
ao nobre deputado que, desde 1945 até
hoje, o Banco do Brasil não fez novos fi

nanciamentos. Desde 1945, portanto, seis
anos, perdura esta falta de financiamen
to e como conseqüência a degringolada
do gado. Os criadores venderam seus

rebanlios para comprar gado de engorda
ou, então, transformaram suas invomadas

•m plantações, procurando, enfim, ex

plorar produtos que o Banco do Brasil
financiasse.'Desde que o Banco do Bra

sil cortou o financiamento para o pro
duto, procuraram outros ramos que fos
sem financiados pelo referido. Banco.
O Sr/ Paes de Barres Netfo — Quer

dizer, portanto, que o Banco do Brasil, em
matéria de gado de criar não . , .

O Sr. Oswaldo Junqueira — Não ertá

concedendo financiamento. Ultimamente,
parece-me que abriu um financiamento,
mas em bases que vou informar ao no
bre colega, mais adiante, no- meu dis

curso.

O Sr. Paes do Barros Netío — Mui

to obrigado a V. Exa. pelas informações.
O Sr. Oswaido Junqueira — O essen

cial, Srs. deputados, é que o próprio Di
retor da Carteira Agrícola reconhece que
houve a degringolada do gado zebú, que
é o principal responsável pelo nosso a-
bastecimenío de carnes. -

E' interessante estudarmos, aqui, o por
que do fechamento dos financiamentos
pelo Banco do Brasil.
Quais as causas dos prejuizos daque

le Banco ? Ouaís os responsáveis ?
Ora, Senhores Deputados, os responsá

veis estavam dentro do próprio Banco.
Os responsáveis foram a própria Dire
ção e alguns dos gerentes de agencias
6 fiscais, e os únicos sofredores das con
seqüências foram os criadores e, no mo
mento, os consumidores. Vejamos : o
Banco ,pelo seu regimento, para efeito
de financiamento, dividia o gado em
duas classes : gado selecionado para a
produção de reprodutores e gado comum,
pára a criação de bezerros de corítí.
No primeiro caco, o preço da avalia

ção máxima de uma vaca seria de Cr.S
4.000,00, no segundo, o preço do mer
cado e, ambos os casos, o Banco daria

60% da avaliação.

Ora, perguntamos : qual o animal
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que, em ambos os casos, não valia e não
vale, hoje e onlem, o preço do finan-

ciamenio ?

Os prejuízos, senhores depuíados, io^
ram ocasionados pelas avaliações errô
neas, inversões de qualidade, e ao que
se diz, até casos de rebanhos fictícios,
empréstimos de rebanhos para efeito de
financiamento e operações exploradas por
aventureiros com a conivência de certos

funcionários de Agências.

Os senhores compreenderam bem a

que ponto quis chegar no meu discurso.
Não havia motivo para que o Banco do
Brasil interrompesse os financiamentos.

Essa medida trouxe grandes prejuízos aos
pecuaristas do Brasil Central. For defici
ência do próprio Banco, havia avaliações
errôneas, inversão de rebanhos, avalia
ções fictícias, enfim, cousas que deviam

ser corrigidas, defeitos que estavam den
tro do próprio Banco e deviam ser sana
dos. O Banco não devia cortar, como fez,
completamente, o financiamento.
Entretanto, a medida certa seria, no

caso, a eliminação dos defeitos e causas
prejudiciais ao financiamento f e a conti
nuação dêste, ressalvando, naturalmente,
a parte lucrativa o de interesse do Banco.

Preferiu-se fechá-lo, por completo, com
graves prejuízos à produção.
O Brasil inteiro espera ansiosamente

do Sr. Presidente da República medidas
capazes de salvar o remanescente do re
banho nacional, e intensificar' a produ
ção em ritmo acelerado. Para isso, é ne
cessário medida do financiamento amplo
e sem restrições. Há poucos dias a Di

reção do Banco do Brasil, nos deu a no
tícia de que iria iniciar novamente, por
intermédio de sua Carteira Agrícola, os
financiamentos de gado de criar, mas,

com tais restrições, que seria preferível
conservá-la fechada, no mutismo de suas

operações comerciais.
O Sr. Paes de Barros — Como V, Exa.

afastaria a dificuldade resultante da pro
blema de nova avaliação ?

O Sr. |06WBldo Junqueira — V. Exa.
sabe que o Banco do Brasil tem um re
gulamento para a avaliação de gado. Ele
divide o gado em duas espécies : gado

fino para criação de reprodutores, e gado
comum, como o chamamos, para a cria

ção de bezerros, ou seja gado de córte.
Agora, a avaliação é parte técnica mui

to conhecida de qualquer fiscal. O valor

do produto, sua diferenciação ó muito
conhecida de qualquer funcionário afei

to a estas atividades.

O Sr. Paes de Barros — Ouer dizer que
V. Exa. não teme que, com os novos fi
nanciamentos, resurja o problema da ava

liação ?

O Sr. Oswaldo Junqueira — Em absolu

to. Porqfue o preço máximo em que ava
lia o Banco do Brasil o gado fino é de

Cr$ 4.000,00 e, sobro êle dando 60%,
teremos Cr$ 2.400,00. Agora, todo o mun

do conhece perfeitamente a avaliação do
gado bom, médio e mau. E esta é co
nhecida por qualquer agente do Banco
do Brasil no interior.

O Sr. Almeida Pinto — V. Exa. permi
te um aparte ? (Assentimento do orador)
V. Exa. está se mostrando um profundo

conhecedor do assunto. E, já que V.
Exa. falou em tdegringolada» do gado
zebú, queria que V. Exa. esclarecesse
essa terminologia, isto é, se V. Exa. se
refere ao gado zebú. Pelos conhecimen
tos qpie lenho, esta «degringolada» ori-
ginou-se por causa do gado fino, por cau
sa dos aventureiros que se meteram a
criadores, que se improvisaram em cria
dores de um momento para outro, e que
fizeram aquilo que V. Exa. há pouco
verberou : negociatas dentro do Banco
do Brasil, principalmente no Triângulo
Mineiro, fato êsse que repercutiu desas
trosamente na criação do verdadeiro ga
do zebú, e é esta mestiçagem que nós,
os criadores, temos nas nossas inverna-

das rudimentares em tom coletivo para
abastecer os mercados. £ hoje, já se ace
na novamente com financiamentos, e já
se fala em novos financiamentos para o
gado fino. Vamos nos acautelar para que
êsses lamentáveis fatos não se reprodu-
zam, porque os reprodutores, os ganha
dores de dinheiro e aproveitadores da
situação já estão aparecendo e, se V.
Exa. focaliza este problema, vamos, de.
aníe-mão, fixar qual o gado zebú destina
do aos mercados, para obter êsse finan

ciamento, para o que devemos separá-lo
completamente daqueles que se chama
gado fino. Porque, do contrário, será
outro desastre, talvez de proporções maio
res.

O Sr. Oswaldo Junqueira Obrigado
polo aparte de V. Exa. Vou lhe esclare

cer devidamente. Guando disse «degrin
golada» do gado zebú, afirmei de modo

geral porque a crise não só atingiu o ga
do fino, como o gado que chamamos ga
do comum, de corte.

O Sr. Almeida Pinto — Reflexo do ga
do fino.

O Sr. Oswaldo Junqueira O Banco
do Brasil cortou o financiamento não só

do gado fino como de qualquer gado. A
medida foi geral. O Banco não distinguiu
o gado mestiço, gado comum, de corte.

O Banco do Brasil cortou como medida

drástica qualquer financiamento.
Queria explicar ao xvobre colega que

não considero «problema» nem «ameaça»
a questão de financiamento do gado fino,
porque na verdade os prejuízos, que o
Banco do Brasil teve não foram causados

pelos fazendeiros, por oquêles que efe
tivamente exploravam o gado fino os

quais vem melhorar nossos rebanhos. Ka
minha opinião acho que temos necessi

dade da criação de gado fino e de gado
comum de corte, porque só com a cria
ção de produtores finos é que podemos
ter o gado melhorado. Mais pesado, e de
melhor cotação no mercado mundial.

O Sr. Amaral Furlan •— Muito bem.

O Sr. Orwaldo Junqueira — Franca por
exemplo — e o nobre deputado Paula
Lima pode atestar — não deu sequer um
níquel de prejuízo ao Banco do Brasil.
No entanto, é um dos maiores centros
produtores de gado fino do Brasil.
O Sr. Paula Lima — V. Exa. dá licença

para um aparte ? (Assentimento do ora
dor). Aliás, ia tomar a liberdade de in
terromper o brilhante discurso de V. Exa.
exatamente para corroborar isso que V.

Exa. está afirmando, isto é o prejuízo, a

■degringolada» c[ue ocorreu no mercado
do zebú, foi, em grande parte, resultante
da intensa especulação que aqueles que
poderemos chamar de aventureiros do
negócio zebú fizeram nesse ramo de ati
vidades, porque, na realidade, os cria
dores, aquêles que estavam formando em
verdade um grande rebanho, um reba
nho excelente que seria a matriz do re
banho nacional, que é preciso ser forma
do, êsses não causaram prejuízos a quem
quer que seja, nem ao Banco do Brasil
nem a terceiros. Foram, isto sim, muitos
dêles vitimas dos prejuízos causados por
aquêles que, sem pertencer ao ramo,
sem o conhecer, nele entravam apenas
com intuitos especulativos. De maneira
que, quando se faz uma crítica á crise
do zebú, é justo que se faça uma discri
minação entre os criadores autênticos que
formam na realidade o rebanho, e aquê
les que só entram no negócio visando a
especulação, visando o lucro fácil, miii-
tas vezes sem sequer conhecer o ramo.
Aí reside a fonte de grande parte dos
males que ocorreram no negócio do zebú,
em decorrência dos quais se verificou
mais tarde uma autêntica «degringolada».
No entanto, é bom que se regisire, que
se nota, novamente uma reanimação nos
negócios de gado fino e, como muito
bem disse o nobre deputado Alníeida
Pinto, é preciso que aproveitemos, nessa
nova fase que se abre, a experiência dos
anos passados, experiência, que nos en
sina que na realidade o Brasil precisa da
formação de matrizes para o seu rebanho
(Muito bem !J, bastando apenas que te
nhamos o cuidado de não transformar um
negócio serio e honesto numa forte fon
te de especulação de aventureiros.

O Sr. Vitor Maida — V. Exa. dá licen
ça para um aparte ? (Assentimento do
orador) — Queria apenas, para esclare
cimento, que V. Exa. dissesse como êsses
aventureiros puderam ajunlar somas fa
bulosas nos negócios de zebu se no Ban
co do Brasil existem avaliadores e fiscais.
Apesar de termos conhecimento de al
guns casos gostaria que V. Exa. com a
sua excelente autoridade, esclarecesse a
esta Assembléia sobre êsses fatos, para
que nossas autoridades fiscais conhecen
do 03 fatos pudessem apurar responsabi
lidades.

O Sr. Paes de Banros Netto — Aliás, o
nobre orador já mencionou as causas des
ses negócios desonestos.

O Sr. Oswaldo Junqueira — Obrigado
a V. Exa.

Queria responder ao aparte do nobre
deputado Paulo Lima nesse senJido. De
falo houve negócios escusos de aventu
reiros, mas êsses negócios foram posti-
veis e infelizmente, com a conivência de
funcionários do próprio Banco do Brasil.
Quero ressalvar aqui a situação de mui
tos funcionários, de diretores de agencias
e fiscais, que foram de grande honesti
dade, e estes são /em grande maiona,
apesar de que lamentavelmente uma mi
noria de funcionários não muito criterio
sos, comprometeu todo o sistema de fi
nanciamento com sua conseqüente der
rocada.
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honesíos nâo houve prejuiso^ para o Ban
co. Mas, os senhores depulados sabem
perfeiíamente, há fiscais que vão fazer
avaliação da gado o, encontrando um
rebanho comum, avaliam-no como sendo
de gado fino. Daí o prejuízo para o Ban
co. Posso dizer mais : lenho informação
segura de que muito aventrireiro não ti
nha gado. Pediram-no ampreslado ao vi
zinho.

O Sr. Paes de Sarros Netlo — Isxo 20^
muito comum.

O Sr. Oswaldo Junqueira Não que
ro dizer que por esse motivo devemos
acabar com o financiamento. Absoluta
mente. O meu intuito é que se sanem
essas irregularidades para reviver-se o
negócio em bases, vamos dizer, decen
tes, amparando aquele que, na realidade,
é produtor de gado fino, como também
o produtor de gado comum, gado de
corte, porque se os negócios forem fei
tos em bases honestas não haverá em
absoluto prejuizo para o Banco do Bra
sil. Haverá, pelo contrário, um progres-
so no país, porque se intensificará a cria«
ção do gado de um modo geral.
O Sr. Victox Maida — E' nesse sentido

que deveríamos lavanlar essas questões,
para que esses indivíduos ■ inesorupulosoi
fÔESem chamados realmente &s barras dos
tribunais, para que pagassem por suai
arb;'r-..';e-ia:-Ies a desonartidadas.
O Sr.^ Oswaldo Junqueira — Queria

dizur a /. Erra. qua essa é uma questão
do Banco do Brasil. Estou apontando os
males, porque os remédios deverão vir
do próprio Banco,
o Sr. Almeida Piiüo — V. Exa. permi

te um aparte ? (Assenlimenlo do orador).
Se fôsse oportuno, poderíamos denomi
nar essa época como, feliimente, já pas
sada (Muiio bem), porque essas anorma-
Udades já foram apuradas, sendo qu.
muitos dos responsáveis por essas avaüa-
ções fiolioias, por desvio de gado, estão
pagando pelas suas culpas. São diversas
as comarcas do Estado do São Paulo, em
que foram apurados processos de desfal
que. A:iim, a experiência ■ do passado
vai servir para o presente, para o qual,
parece, teremos c financiamento tendo em
vista a produção. O nobre deputado Vic-
for Maida, certamente, mora em lona
felis, onde não ocorrem fatos lamentáveis,
eomo êsios que se verificaram na Soro-
cabana, na Noroeste e na Paulista. Es
peramos que isso não aconteça mais,
frente a experiência do passado.
o Sr. Violor Maida — Na douradense

não tivemos casos semelhantes, porque
não tínhamos Agência do Banco do Bra
sil.

O Sr. Oswaldo Junqueira — Quer diser
que vamos sanar o mal, deixando o pas
sado. O Banco do Brasil deve sstabela-
cer novo critério pare esses tinanciamen-
fos, em bases sólidas, sem prejuiro para
n Banco e em favor da produção.
No meu discurso referia-me & noticia

rie qtie » direção do Banco do Brasil re-
jolvera dar novas normas para opera-
çgoa e finanoiamenlos para o gado. Mas,
exigia' para as novas operações, a qua
lidade do antigos cliantos. Uma folha cor-
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rida da cepacidadG do solvência do mu
tuário, cadastro do Banco, prova da ne
cessidade do empréstimo, com o filo de
deslocar seu gado para novas invema-
das, enfim, exigências capazes de desa
nimar qualquer entusiasta da pecuária
nacional.

Srs. deputados, eu sempre fui o sou
favorável a esses financiamentos, mas

cem restrições, financiamentos amplos,
esse critério da exigência da qualidade
de antigos clientes, porque há novos ía-
zendeiroí, há novos criadores perfeita
mente enquadrados, que podem receber
empréstimos.

O Sr. Paes de Barres Neiio — Há pes
soas que puderam dispensar financiamen
tos até agora e hoje precisam deles.
O Sr. Paula Lima — Mesmo porque a

garantia repousa no próprio gado.
O Sr. Oswaldo Junqueira — Conside

rando que novas normas devem ser re
vistas e postas em prática com medidas
amplas e sem restrições.
O ideal seria a criação dos Bancos es

pecializados para atender ás exigências
da lavoura e da pecuária, num país co
mo o nosso, cujas iniciativas deveriam
ser 70 por cento voltadas a essas ativida
des. Mas, enquanto não vêm essas medi
das, confiamos que o Sr. Presidente da
República, Dr. Geíúlio Vargas, que no
seu passado govêmo, tão bem encarou
os problemas da pecuária, criando a Car
teira de Crédito Agrícola do Banco do
Brasil, estabelecendo o financiamento,
quer do gado fino, necessário à produção
de reprodutores, quer do gado de corte,
retome aquele ritmo de financiamento,
necessário à salvação da economia pe
cuária do País.

Senhores deputados, as medidas e con
trole de preços na fonte do consumo são

paliativas de caráter transitório, pois, a
medida que o produto ce escasseia nos
campos, os problemas de preços nas
Capitais vão se agravando.
Medidas enérgicas cão tomadas, co

mo no caso de São Paulo, em que o ilus
tre governador, Dr. Lucas Nogueira Gar-
cez, conseguiu, com bom censo, recol-
ver o problema, mas em caráter provisó
rio.

Estamos em pleno regime da safra em
que o boi atinge a plenitude de sua en

gorda e é entregue aos frigoríficos para
o abastecimento dos grandes centros.

Ao «tmgimos aos luêses de julho, agos
to, setembro e outubro, em que sobre-
vêm os eitiagans, as invernadas secam,
desaparecendo a pastagem, como a sub
alimentação, o gado se ressente, ema
grece, tomando-se impróprio para o aba
te, e então cairemos no regime da es
cassos.

Novamente teremos que fazer o rea

juste de preços, e, assim indefinidamen
te, se não procurarmos estancar o mal
na sua fonte de origem, — a produção.

■ O remédio é único t financiar o cria

dor.

Financiamento amplo, não só ao gado

fino necessário à produção de reproduto
res para melhoria do nosso rebanho, co
mo para o gado do tipo comum, neces
sário à produção do gado de corte.
Para isto, é necessário que o Banco do

Brasil, que tem na sua direção as figu
ras ilustres de um paulista e de um rio-
grandonse, os Drs. Ricardo Jaíet e Lou
reiro da Silva, este já afeito aos negócios
da Carteira Agrícola, diretor que foi
da mesma no governo do Dr. Getúlio
Vargas, reiniciem imediatamente os fi
nanciamentos à pecuária, em bases am

plas e sem restrições.
O Sr. Paes de Banros NeSlo O fi

nanciamento tom que ser intenso e ex

tenso.

O SSr. Oswaldo Junqueira — Justa
mente.

E' este o nosso apêlo, para que tenha
mos um rumo certo e a convicção de

que resolveremos o problema do pro
dutor e do consumidor.

Queremos também, fazer sentir ao Sr.

Presidente da República, que o proble
ma é de grande magnitude. Aliás, na sue
visita à última exposição nacional de
pecuária, realizada na cidade mineira de
Uberaba, em 3 de maio próximo passado,
S. Exa. expressou a sua admiração pelo
esforço dos pecuaristas nacionais em re
sistir aos contratempos das crises cons

tantes, comprometendo-se a auxilia-los
com medidas tendentes • a reerguer pres
tígios da pecuária nacional.
Oue sejam, portanto, sem demora, pos

tas em prática essas medidas, tão neces
sárias e capazes de nos recolocar na an
tiga posição de grande exportador e de
nos tirar da posição ridícula de importa
dor de carnes da Argentina. (Muito bom I

Palaufi.)

CRIADORES
Evitem prejuixo de seus rebanhos.
Tratamento seguro e econômico. Vaci-

-  ~ — na contra pesie da manqueira. Vacina
contra Batedeira dos porcos. Vacina antirábica. Vacina contra
pncumo-enterite dos brzerros Vacina contra garrotilho, Anti-pioge-
na, Hemostasina, Soro contra garrotilho, Sôro contra pneumo-ente-

rite dos bezerros, f^ôro contra batedeira dos porcos. Sôro contra
mamite das vacas leiteiras, Figueirinha. Antimorbina.

Seção Quimioterápica — Vermifugos

sob a direção científica do DR. OLfVIO DE CASTRO

Produtos do Laboratório de Biologia Veterinária

MATIAS BARBOSA E, F. C. B. Est. de Minns Gereis
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A conservação dos tratores
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Para que um trator tenha assegurada maior efi

ciência e período máximo de trabalho e atividade, são

nêle realizados serviços de conservação e manuten

ção. Procedendo-se a êstes serviços com regularidade,

reduzem-se as quebras e o desgaste excessivos, e o

trator fica em melhores condiçães para executar, no

período adequado, os trabalhos necessários. Ao com

prar um trator, o agricultor deve insistir no forneci

mento do «Manual de Operação» ou «Catalogo do

Trator», que contém as instruções apropriadas sobre

as lubrificações e outras operações, e a perfeita ma

nutenção, instruções que devem ser seguidas rigoro

samente.

DIVISÃO DOS SERVIÇOS

Os serviços periódicos no trator são divididos se

gundo o número de horas de trabalho, como segue :

DIÁRIOS, ou de 8 a 10 horas de serviço ; semanais.

Altir A.
Eng"-

M. Corrêa
Agrônomo

para registro das horas de trabalhos do trator, bem

como dos serviços nêle realizados.

OLEO DO CARTER

ou de 40 a 60 horas j QUINZENAIS, ou de 100 a 120 ;
MENSAIS, ou de 240 a 300 horas; BI-MENSAIS,

ou de 500 hqras ; SEMESTRAIS, ou de 1.000 a 1500

horas ; e, ao fim de cada preparo, do campo. Na divi

são dos trabalhos semanais, mensais e etc., subenten

de-se que o trator trabalha de 8 a 10 horas dor dia.

Para uma perfeita execução dêsses trabalhos, há

necessidade de estabelecer-se uma ficha ou caderneta,

A verificação do nível do óleo do carter é impor

tante para a boa conservação e funcionamento do mo

tor e deve ser feita diáriamente, ou melhor, antes do

colocarão motor em movimento. Se o nível do óleo es

tiver acima ou abaixo da referência, deve ser resta

belecido ao exato, porque, se houver excesso ou falta,

prejudicará a boa lubrificação do motor e, consequen

temente, o seu funcionamento. O óleo a ser usado no

carter varia de acordo com o tipo do trator. Periódica-

cemente, o óleo do dftrter deve ser trocado, a 60 a 120

horas, conforme o trator, porque depois dêste perjpdo

de trabalho o óleo perde as suas boas qualidades lu

brificantes.

FILTRO DE OLEO

Os tratores possuem filtro para reter as impure-

sas sólidas que o lubrificante possa conter. Por isto,

o filtro deve ser lavado ou substituído, depois de cor

to tempo de trabalho. A fim de remover as impureza#

.  JUNHO - 951 4.7



que não tenham satdo com o óieo sujo dfonadOi devo-
se lavar o carter com óleo de lavagem.

BACIA DO OLEO

O nível e as condições de limpeza do óleo da ba
cia do purificador de ar, devem ser verificados dlárla-
mente. Se o nível estiver baixo ou alto, deve ser res

tabelecido ao normal e se o óleo contiver multa poei

ra, deve ser trocado, tendo-se antes o cuidado de la

var bem a bacia, com gazolina ou querozene. E' acon

selhável que se limpe diárimente o pró - purificador

de ar.

LUBRIFICAÇAO

A lubrificação corretamente executada evita o

desgaste acelerado das peças móveis. Alguns pontos

são lubrificados com 8 a 10 horas de serviço do trator

e outros, em Intervalos maiores. Usa-se sempre bom

ba adequada, bem como a graxa ou óleo recomendado
pelo fabricante. E' sempre aconselhável limpar a ca
beça dos pinos antes de dar as bombadas, para não se
introduzir graxa ou óleo contendo terra.

níveis dos COMPARTIMENTOS

Também os níveis dos compartimentos da redu
ção final, transmissão, diferencial, caixa de direção,
etc., devem ser verificados periódicemente. O Interva
lo recomendado para exame varia de trator para tra
tor, conforme o tipo, assim como diferem os corpos
dos óleos utilizados. Os óleos desses compartlmentos
são trocados depois de algum tempo.

PRESSÃO DOS PNEUS
A pressão dos pneus deve ser constantemente Ve

rificada, nos tratores de rodas, devendo ser exata
mente a recomendada no catálago, porque se fôr
maior ou menor prejudicará a durabilidade da câmara
e do pneu. Para maior duração da borracha dos pneus,
tenha-se o cuidado "de não os sujar de graxa ou óleo.

AGUA NO RADIADOR
Tôda vez que se fôr colocar o motor em funciona

mento, deve-se verificar o nível da água no radiador.
Se nao atingir o ladrão, adiclona-se água limpa. De
tempos em tempos, deve-se trocar toda a água do ra-
diador. Pode-se, ainda, proceder a uma lavagem com
mistura de água com carbonato de sódio ou potássio,
na proporção de 200 gramas para cada 10 litros da
água, ou, usar uma substância especial para lavagem
de radiador.

SOLUÇÃO DA BATERIA '
Outro cuidado é, nos tratores providos de bateria,

verificar o nível da solu^x^
^  " due pode ser feito diá

rio ou semanalmente Se = —i
_  . 1 j Se a solução nao estiver de 1/4 a

3/8 de polegada acima das nlar»» .j- - /
.. , . ® placas, adiciona-se águadistilada ou água limpa, da chuva.

OUTRAS verificações
Os geradores, o motor de arranque, necessitam de

Inbrlficaçao. Deve-se, contudo evitar a lubrificação
excessiva, por ser prejudicial aos enrolamentos. A re-
gulagem das' embreagens e dos freios é essencial ao
bom funcionamento do trator e. mesmo, para medida

ao

48

®
®
®
®
®
®
®
®
®
®
®
®
®
®
®
®

§[
( Conclusão da pág. 5 )

fácil mente se põem a serviço
das causas ingratas, cegando-
-se então á piópiia evidência,
para darem asas á maledicên-
cia e ao- pruiido do sensacio-
naiismo, que felizmente tem a
duração do fumo, que se esvai
ao sopro da realidade.

Talvez através dos milioná

rios aparentes, com suas pis
cinas de mármore, palacetes
magestosos, fazendas que mais
parecem contos de fadas,"bigs"
automóveis dentro das gara-
ges (por que dentro ?), talvez
através de tudo isto mais im
pressionantes serão dívidas de
16 milhões de cruzeiros, que
podeiâo inutilizar de vez ativi
dades bem mais precii sas, que
as de simples jornalistas, que
se deixam empolgar pelas gló
rias vãs de um sensacionalis-

mo precipitado e efêmero;

B. Horizonte - Junho 951
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de segurança. As velas e válvulas necessitam constan

temente de limpeza e verificação das folgas. A folga

da correia do ventilador deve ser examinada peródi-

mente.

Para segurança do perfeito funcionamento do mo

tor, o combustível usado deve ser limpo. Para isto, de

ve-se ter a preocupação de manter limpos os vasilha

mes utilizados. A fim de que o motor tenha maior du

rabilidade, deve-se, ao colocá-lo em movimento, fazê-lo

trabalhar com pouca aceleração. Inicialmente, para

que a temperatura vá aumentando pouco a pouco, e

o óleo possa lubrificar de maneira conveniente o mo

tor. Importante para a conservação do trator é man

tê-lo funcionando na temperatura Ideal do combustí

vel ; temperaturas inferiores ou superiores á adequa

da ocasionam um desenvolvimento menor de potência.

O operador deve ser cuidadoso, consciente da Im

portância que representam a perfeita lubrificação, o

uso do lubrificante adequado, as verificações de ní

veis, limpezas, regulagens, execução periódicas de ins

peções pormenorizadas, etc., das diferentes partes do

trator, a fim de aumentar-lhe o tempo de trabalho.

Comunicado n.' 48 do Serviço de Informação Agrí

cola— Ministério da Agricultura — Junho de 1951.

Do «S. I. A.»
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VENDA AVULSA
S. PAULO —■ «A Intelectual» —

Viaduto Santa Ifigênia, 281.
ARAGUARl — J. Campos & Ir

mãos — Rua dr. Afranio.

BELO HORIZONTE — Agência
RIccIo — Av. Amazonas, 327.

Agência Marabá — Avenida A-
mazonas, 339.

UBERLÂNDIA — Agência Lilia
— Av. Afonso Pena.

BARRETOS — Agência «Pavão
de Ouro» — Av. 17, n." 365.

GOIÂNIA — Agência Manarino
— Grande Hotel.

STA. RITA DO SAPUCAl —A-
gência Caruso — Rua Silvestre Fer
raz, 31.

SALVADOR — Coop. Inst. de
Pecuária da Bahia — Rua Miguel
Calmou, 16.

NOSSOS REPRESENTANTES:
Viajam atualmente para a nossa

revista, sendo nossos ÚNICOS RE-
PRESENTANTES-VIAJANTES, os
seguintes senhores:

MINAS — GOIAZ e ESPIRITO
SANTO — André Weiss.

S. PAULO e MATO GROSSO —
Darci Pope.

MATA DE MINAS — ESTADO
DO RIO — Guido G. Capêlo.

NAS CAPITAIS
BELÉM — Pará — João A. de

Melo e Silva — Coop. Ind. Pecuá
ria do Pará — Rua Gaspar Viana.
48/54.

BELO HORIZONTE — Minas —
Rui Caldeira — Representações
«Fátima-Brasil», - R. Guarani, 176.

S. PAULO — Guido G. Capêlo
Avenida Rangel Pestana, 329 —
Cx. Postal, 4404 — Fone, 3-2204,
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PORTO ALEGRE — Inácio EU-
zeire — Caixa Postal, 927 — Ga
leria Municipal, 127.

RIO DE JANEIRO — João Fer
reira da Costa — Red. «Vanguar-

■ da» — Av. Rio Branco.
Fone, 11.07 — Caixa Postal, 39
R. Artur Machado, 10-A - Uberaba AGENTES NOS ESTADOS

GOIAZ :

Anápolis — Herosé de Velas-
co Ferreira — Rua 7 de Setembro,
176.

CATALÃO— Jorge Abrão Ge-
brim.

CATALÃO — .José J. Azzí.
FORMOSA — Sebastião Viana

Lobo.

GOIANDIRA — Geraldo Gonçal
ves de Araújo.

GOIÂNIA — Campinas— Genaro
Maltez — Rua Catalão, 605.

IPAMERI ■— Mário Vaz de Car- ;
valho — Av. S. Vicente de Paulo,

PIRACANJUBA — João da Costa
& Silva.

TRINDADE — Ezequiel Dantas
— Granja Guanabara.

MARANHÃO
João Múcio Amado.

MINAS GERAIS :
ALFENAS — Jorge de Souza.
ARAGUARl - C. M. - MINAS
Júlio Gomes — Agência Moderna.
BELO HORIZONTE — Minas—

Geraldo Roscoe — Av. Contorno,
5.489 — Telef. 42.447.

CAMPINA VERDE — Astolfo Lo
pes Cançado — Prefeitura Munici
pal.

CAMPO FLORIDO —Sérgio A.
dos Reis Marques — Agência de
Estatística.

CLÁUDIO — Elias Canaan —
Casa «Santa Terezinha».

COM. GOMES — Adauto de Oli-
ra — Prefeitura Municipal.

CONCEIÇÃO DAS ALAGOAS —
Srta. Kermes Mauad — Agência do
Correio.

Gas-CONSELHEIRO PENA
tão José de Souza.

CURVELO —José Amaral Filho.

DIVISA NOVA - André Pereira
Rabêlo.

FRUTAL — Srtá. iraci Martins —

Rua Senador Gomes.

IBIA' — Antonio Hermeto de Pai

va Reis — Agência de Estatística.

ITAPAGIPE — Gontran Maluf —

Agência de Estatística.
ITUIUTABA — Humberto Teo-

doro Gomes — Cx. Postal, 71.

ITURAMA —Rui Pereira— Cole-
toria Estadual.

LEOPOLDINA— Dr. José de Pau
la e José Guedes Campos.

MACHADO — Benedito Morais —
Av. Rio Branco, 214.

MONTES CLAROS — Represen
tante : Américo Souto — Agente :
Osmundo Ándrade — Via Brasília.

PARAGUASSÜ — Sinval Lauro
Ribeiro — Cx. Postal, 19.

PATOS — Casa das Representa
ções — Geraldo & Cia. — Rua Bene
dito Valadares.

PATOS DE MINAS — José Do
mingos Araújo — Cx. Postal, 170.

PEDRA AZUL — Eulâmpio Pi
menta — Associação Rural de Pe
dra Azul.

PEDRO LEOPOLDO — Jaime
Evangelista Martins — Inspetoria
do Fomento.

PERDIZES —Ata ide Alvarenga"
de Rezende — Prefeitura Munici
pai.

PATROCÍNIO—Edgar Alves da
Silva — Agência de Estatística.
Fernando S. Osmundo — Via Brasí
lia, 1.

SAUNAS — Nuno Lopes Filho.
SANTA JULIANA —Antonio Li

ra de Pádua — Prefeitura Munici
pal.

STA. RITA DO SAPUCAl — Luiz
Venitto Caruso — Rua Silvestre
Ferraz, 31.

UBERLÂNDIA — Belmiro de O-
liveira — Av. Cipriano dei Favero,
178 — Telefone, 1.842.

SÃO PAULO :
Nacib IssaANDRADINA

Sitio São Jorge.
BARRETOS — Francisco O'-

gliotti — Av. «17» n." 365.
RIBEIRÃO PRETO — Raul Sil

va Jardim — Ass. Rural de Ribei
rão Preto, — Rua Silva Jardim,
55-A.

SANTA CATARINA
CURITIBANOS — Henrique Car-
neiro de Almeida.

RIO GR. DO NORTE
CAICO — Homero Nobrofla

Cartório do Crime.

RIO GRANDE DO SUL
RIO GRANDE DO SUL —Anto

nio Mendes Amado.

OLIMPO — Valmòr Rosa Peixo
to.
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A Lavoura do Mês

NORTE — No norte do
Brasil colhem-se algodão, ar
roz, cana de açúcar, côco ba-
bassú, feijão, mandioca, milho.
Plantam-se cana de açúcar,
feijão e milho; fazem se roças
nas baixadas das terras altas,
para ali plantar em fins de
agosto; semeiam-se hortaliças e
colhem-se as plantadas em abril.
CENTRO — No Brasil cen

tral prepara-se a terra para as
culturas de agosto e setembro;
cortam-se as madeiras de lei;
semeiam-se café e eucaliptos
para se obter mudas; continua
a semeadura de trigo, aveia,
centeio, cevada, ervilhas, linho;
colhem-se batatas doces e in
gleses, algodão, alfafa, araruta
cana de açúcar, ervilha, feijão]'
linho, mandioca, abacaxis, la
ranjas; podam-se as videiras e
cuida-se do plantio de estacas
dé videiras para os viveiros;
começa o trato cultural dos
cafezais.

SOL -— No sul continuam
os trabalhos de preparo do
solo para as sementeiras e
plantações de inverno e pri
mavera, como também as ro
çadas, a limpeza de pastos e
a Hrmazcnagem de cereais e
tubérculos. Semeiam-se trigo
cevíida, centeio, aveia, alpirte]
ervilha ervilhaca, cebolas na
bos, alcachôfras, favas, linho
cenouras, couves, repolhos, chi
cória e mostarda. Plantam-se
morangos. Amadurecem as Ia
ranjas. Colhe-se o café. Trans
plantam-se árvores frutíferas,
videiras e cebolinha. Podam-sé
as roseiras de enxertos e as
árvores frutíferas, iimpando-as
dos ramos sêcos e dos insetos
nocivos.

Dias indicados para:
Cortar madeiras destinada à

construção - 1, 2, 4, 26. 27,

CÂNCER

FASES DA LUA

Lua Nova ^ 4

Q. Crescente — 12

Lua Cheia — 19

Q. Minguante — 26

30 Dias — 1951

1 Sexta São Firmino

2 Sábado São Marcelino

3 DOMINBÜ Santo Ovídio

4 Segunda São Saturnino

5 Terça Santa Heloísa

6 Quarta São Norberto

7 Quinta São Gilberto

8 Sexta São Salastiano

9 Sábado Santa Melânia

10 DOMINBO Santa Margarida

11 Segunda Santa Rosália

12 Terça Santo AduIJo
13 Quarta Santo Antônio

là Quinta São Basiíio

15 Sexta Santa Lídia

16 Sábado São J. Francisco

17 BOMINBO Santa Teresa

18 Segunda Santa Marina

19 1 erga São Protásio

20 Quarta São SilvÈrio

21 Quinta São L. Gonzaga
22 Sexta Santo Everardo

23 Sábado São Gaspar

24 DOMINBO São J. Batista

25 Segunda São Febrônio

26 Terça São Virgílio
27 Quarta São Fernando

28 Quinta Santo Irineu

29 Sexta São P. e S. João

30 Sábado Santa Lúcia

28, 30.
Plantar — 1, 2, 5, 6, 8, 9,

13, 15, 16, 18, 21, 22, 23, 25,
27, 28, 30.

Roçar e limpar os campos —
2, 8, 13, 14, 21, 23, 28, 30.

Deitar galinhas e pássaros —
1, 3, 4, 13, 14, 21, 22, 28 29,
30. Pavoa e Perua — 1,2, 28,
29; Gansa e Pata - 5,6, 7, 23,24.
Não se deve castrar animais

do dia 10 até o dia 16,

Horóscopo do Mês
Todas as pessoas dêste pe

ríodo têm o sol no Câncer sen

do o seu astro governante a Lua.
Esta posição do Sol é favo

rável para os assuntos relacio
nados com casas, propiieda-
des, navegação e empiêsas de
utilidades públicas, principal
mente as relacionadas com á-
gua ou líquidos em geral. Fa
vorece também o trabalho em

hospitais, casas de saúde, ma-
ternidades, etc.

Geralmente, a pessoa é bem
ligada ao lar, á vida familiar e
aos pais, principalmente á mãe.
Gosta de diversões, prazeres
e vida fácil.

E' um pouco apática e len
ta no agir. Em horóscopo fe
minino é favorável ao nasci

mento de váiios filhos, se ou
tras influências concordarem.
A pessoa é mais piopensa a
ocupações de caráter mais mó
vel, do que as que exigem fi-
xidez e grande esfôrço físico
ou mental.

Pedras preciosas — Princi
pal: ágata; complemcntares:
água-marinha e ametista.

Flores: — Rosa, miosótis,
íris e heliotrópio.

Perfumes: — Rosa, verbena,
íris, acácia e jasmim.

Cores: — Todos os matizes
do vermelho, do azul, do bran
co e da côr de prata.
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Sociedade Rural do Triângulo Mineiro
Fundada em 18 de Junho de 1934 — Concessionária exclusiva para todo o Brasil, do Registro Genealógico
das raças bovinas indianas — Indubrasil, Gir, Nelore e Guzerat — de acordo com o contrato lavrado com

o Ministério da Agricultura.

UBERABAR TELEFONE. CEL. MEL. BORGES, 34 — 1590

DIRETORIA;

Presidente:

DR. CARLOS SMITH

Vice-Presidentes

DR. MAX NORDAN R. ALVIM

DR. LAURO FONTOURA

Secretário Geral:

ADALBERTO R. DA CUNHA

Secretários:

MANOEL SILVEIRA

DR. EDGARD R. DA CUNHA

Tesoureiros:

JOSE' DUARTE VILELA

ÂNGELO ANDRÉ FERNANDES

CONSELHO DELIBERATIVO: DR. J. S.
RODRIGUES DA CUNHA, DR. AR
MANDO C. RATTO, ARTUR DE CAS
TRO CUNHA, JOSE' SEVERINO
NETTO e DR. ALFREDO SABINO DE
I'REITAS.

SUPLENTES: RANULFO BORGES DO
NASCIMENTO, GASTÃO ANDRADE
CARVALHO, LAMARTINE MENDES,
TORRES HOMEM RODRIGUES DA

CUNHA e PILADES PRATA TIBERY.

CONSELHO FISCAL: JOSE' BARBOSA

SOUZA, PEDRO CRUVINEL BORGES
e JOSE' DE ALMEIDA FRANCO.

SUPLENTES: CERALDINO TITO R. CU
NHA, GERSON PRATA e JOSE' TEI

XEIRA DIAS.

REGISTRO GENEALÓGICO DAS RAÇAS
DE ORIGEM INDIANA

Diretor:

DR. ARMANDO CRUVINEL RATTO

Vice-Diretor:

PEDRO CRUVINEL BORGES

Secretário:

VALTER FERNANDES

Tesoureiro:

GUIOMAR RODRIGUES DA CUNHA
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ONIMAIS COM SOÚDE!

Vacine sistemàticamente seus ani

mais com vacinas de comprovada
eficiência! As Vacinas Rhodia são

garantidas pelo "R" da Rhodia,
a marca de confiança também a
serviço da pecuária.

também a serviçoda_peçu^
marca de CONFlftNÇA

VACINAS

RHODIA
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Rua Libero Bddaró, 119 - Caixa Postal 1329

São Paulo

PANAM - Casa de Amigos

CONTRA BICHEIRAS E BERNES EMPREGUE BIBE-TOX


